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P R E U S D B S Ü S C R I P C I Ó . 
Edició del renra. . t ptea. al mes | r.spanya. «'SO pte».. trimestre 
Edició del mafl. . . ! > » » | UQIÓ poalaL • » » 

Paquet de t r e n t a n ú m e r o a . . . . . . . . 90 o é n t l m a 
loncU, eeqnelea. comunicat» y reclama a preus conTencionala. Per la edició del vespre s'admeten 
queies mortuòries fina a les afe de la tarda. Per ledlcló del mall, l i na a les tres de la matinada. 

SANTS DEL DIA 
L a C o a m · m a r · · l é tela F i d e l » D I A u M a 7 Saata Baalaqala. 7 m r . 
• * • ú m m n Innombrables m i r i ira de Saragossa y Sant Annongo'. b. y cl. 

U n a r a n a » ho»aa—ATUjn A la igleila de la Congrega, ió de Nostra Senyora de la Baporanaa.— 
D a m À A la mateixa iglesU.—Hores d'expoaleló: D»les r u l l del mati ales sis del respre. 

wtu I I t i I I T l i r r t Nostra Senyora dels Anhels, a sa I g l e s l a . a Nostra Sa or ora 
de la l'ioTidoncla, al H, privilegiada, 

L,a m i a s a d ' a v n r : La Commemoració dels Fidelsülloala: color negre.—DaaA: Bla innombra
bles SanU màrtir» de SaragoMa; color rermelL 

OBSERVATORI ÚfàMff lBà DB L'J.ÏÏ 'ERJÍfiT.-DIRS'Mi S. 4^)3-; ••! í'OCt&rs. 
Hores d' observaold: 8 uil·. y « U r d s . — B » r j a a t r a a 0' y a l a l r s l l d i l a a i r 751 15 

TSi33.—Tomparatoraa: M i ü a w . a í S aal; I V) o m n . - VCiai a i . V I o o i n ; r l renec— 
Tempera tura a l ' ombra : 1*5. W i — P l a j a a I >< 2» h ïp>»t i lt — a » a p o r a / l » oa 
ml l ime t r ea : 3T.2. —Graaa de h u a l t a t : i 6 , 3 < — O l r a a j l i dal r e a t : UHO; No. — V e l o o l -
t a t del Tont: :KSK.—Estat del oel: nuvalói .—WàTola: Gl««», C. K. '—CaaUl i l , O i . .—UB-
•ervaoloaa p a r t l o n l a r a : 

Sor t ida dat sol-. G rU —Poata: 4'55 — S o r t l d i d a l a U a a i : S'SI n.—Poata: ^'26 m. 

T R A F A L G A R , 6 7 , B A I X O S 
' a l devant del I r anv ía de Sani A n d r e 

vindo m mm mm ie donya Maria Gflytú 
morí'l dia £8 d'octubre prop-passat 

havent rebut els Aussilis Espirituals y la Benedicció Apostòlica 
(A. G. S.) 

Sa desconsolada esposa donya Teresa Da unis , fills Joan, Joseph J . , I g n a -
sia y Rosa ( aov ic i a d e l I m m a c u l a t Cor de M a r i a ) , Saorest y G ü y t ó , fill p o l i t i c h 
C a n d i T o r r e n t , filles p o l í t i q u e s A n t ò n i a D a n è s y Rosa de Rooa , ne ts , ge rmans , 
g e r m a n s poUttohs , Uas, nobots , cosins, y d e m é s pa ren t s (presents j ausenU) , y 
la r a h ó s o c i a l F i l l s d e S a o r e s t , p a r t i c i p e n a l l a r s a m i c h s y coneguts t a n sen
t i d a p è r d u a , p regant los t i n g u i n la c a r i t a t d ' encomanar a D a u la seva a n i m a , pe r 
l o qua ' ls h i quedaran m o l t a g r a ï t s . 

Olot, M H O t i m b r e d» 1906. 

li 

IL MARSANS ROF Y F I L L S . — V A L O R S , CUPONS, GlROS. 
CAMBI DE MONEDES.—Rambla de Canaletee, 2 

Negociém el c u p ó AmorUsablo 5 per 100 venciment 15 del cor r ea l 

I M a g a t z e m s d e P a n y e r í a LA INGLESA 
' Grans assortits en g è a e r o s pera trajoa, gabans y hermillea fantasia de senyor y l l a 
nes y abrichs pera senyora, de quina ne ten im extensos mostruaria que's portar'm a 
domic i l i a qu i ' l a so l i c lU .— Nota: Se tornaran ola diners fins a les 24 bores de feta la 
compra • qui ' s cregui enganyat.—Carrer de Santa Agna. 2 2 . 

Gran Pelleterla L a S i b è r i a 
Grans exialencles en e l r am de pelleterfa, especialment en MARTES, X I N -

XILLES, CASTOR, NUTRIA, ASTRAKAN, e l c , e l c , com t a m b é en 
BOAS de ploma. 
Secció especial d'abricha de pell.—Owporií f r a * ç a ú . — Z O , Carrer Sta. Agna, SO 

Tb Qomgllonh VIES URINARIE.S.RAIOS XyapareUsperaTeurolInterior d« 
Ui, DClldilubll h bufeta. Rosada Oniveraltat. 33. D e l a 2 y d e 3 a a . 

E f i c à c i a í n m e d i a t a 
en A n è m i a , Neurastenia, Depresaiona ner-
Tioaea, Cloroala, Debil i tat , Atonia gàs t r ica , 
tscrofullame. — Dipòsits: Farm&cies: de 
Oenové,Rambla Centre, devantdel L i c e u , 

TlaiM^-n -mr T T i a r x a í r i O 7 " * Duran y Espafia, Valencià . 278, 
W L r a i l jr ^»p*tXl« SretaBnsanxe.al pou del Passeig; de Gracia 

ROBUSTINA 

M O S A I C H S « E « F « E S C 0 F E T a C WWŴW R o n d a S a m E S ^ f S S ^ i 

Construccións sistema "MONIER" 
CLAUDI DURAN (S. en C ) , Ronda de ia Universitat, núm. 11 

T e l i j o n en «/ despatx, número 1855 y em eh tallers, màimer» 3303 
Aqueataa construccions que par sa durada, lleugeresa y impermeabi l i ta t no tenen 

rival , se recomanen m o l l eapecialment ala senyora propietaris, arquitectes y construc
tor» pera subst i tuir ab yeniatja els d ipòs i t s de zinc, plom 0 ferro .en sas dlveraaa a p l i 
cacions, pera ela usos domestichs y industr ials , empleantae ab èx i t cada dfa superior en 
la ins t a l ac ió dels anomenats POZOS MOURÀS, que fan innecessaris els d ipòs i t s de ma
tèr ies fecals en benetící de la higiene y de la economia 

Consti tueix una especialitat de la casa, la cons t rucc ió de safreigs transportables, 
banyeres. aigQeras, snrpentfns, e tc , m o l l e c o n ó m l c h s y forts. 

E S T U F E S C h o u b e s k i s 
el consum y de gran calor. 

S I A G A S . DE N O V E T A T 

a corrent d'aire, palen-
lades, e c o n ò m i q u e s en 

Y ECONÒMIQUES 
gran varietat en eistemea. Gran M a a o r t i t en 
t o t s els articles d e oalefaooié. 

Despatx: Kacudellera, n ú m e r o a 24 , 86 y 88.—TaUera: U r g e l l , Provonsa y B o r r a l l 

Exemple a no seguir 
que seguirém 

A Franaa j a ens comenseo a i m i t a r , 
sense aven ia t j a rnos per a i x ò , en la f re 
q ü è n c i a de les cr i s i s m i n i s t e r i a l s , en la 
i n s t a b i l i t a t es ter i l i sadora de les s i t u a 
c ions p o l í t i q u e s ; j a h i comensa a impe
r a r c o m u n a mena de b i zan t i n i sme en 
la d i r e c c i ó suprema de l Es ta t . A ixó è s 
una de les fortes proves de l m a l i n t e r n 
que la t r e b a l l a . 

La d a r r e r a c r i s i s no ha t i n g u t cap de 
aquel ls t rascendenta ls m o t i u s que en 
ona n a c i ó b e n organisada y v i v i n t una 
t r a n q u i l s o sanament agi tada v ida , de
t e r m i n e n els cambis , que pera m a r x a r 
a l u n í s s o n dels nous temps, s 'operen en 
la o r i e n t a c i ó genera l de la p o l í t i c a . 

Es c l a r que pera ju s t i f i ca r se , c o m si 
d i g u é s s i m , a lguna s i g n i f i c a c i ó , a lguna 
t e n d è n c i a ha de representar el n o u m i 
n i s t e r i de M . Clemenceau; mes, ben po
bre d ' e n g i n y ha s igu t , a l e s o u l l i r sa 
senyera , t an gastada j a , sobre t o l a 
F r a u s a , p e r l o l r a d i c i o n a l que en d i t p a í s 
ha s i g u i aque l l a . 

Se'ns presenta no m é s que com a 
c o n t i n u a d o r y m é s v i g o r ó s defensor de l 
p rograma j a c o b í , a v u y a p l i c a t a l'esfe
ra re l ig iosa y soc ia l , com dema s ' a n i r à 
ex tenen t per la v i r t u t p r o l í f i c a que t é , 
c o m to t p r i n c i p i ma l igne , a a l t res esfe
res de l ' a c t i v i t a t h u m a n a . 

Sembla , segons totes les p r o b a b i l i 
tats, q u e ' l p r o g r a m a del n o u m i n i s t e r i 
s e r à ' l que fa p o c h ha e labora t a L i l l e 
el C o n g r é s r a d i c a l : l a i c i s a c i ó comple ta , 
soc ia l i sme d 'Es ta t casi t o t a l , economies 
en els gastos de G u e r r a y M a r i n a , y per 
f i , m a n t e n i m e n t del B l o c h r e v o l u c i o 
n a r i . T é mol t a r a h ó M. Pel le tan , u n 
dels m é s rad ica l s , (segons en q u è ) al 
d i r que a q u e i x p rog rama é s j a conegut 
de rà m o l t temps. ;Y tan t ! ha s igu t 
sempre ' l p rog rama del j a c o b i n i s m e , de 
l ' abso lu t i sme r e y a l , a rebours, que p o 
d r í e m d i r , d 'aqueixa p l an ta que tan t se 
propaga y s 'arrela en els pobles m a n 
cats d 'al ta c u l t u r a p o l í t i c a y de s e n t i 
men t s i n d i v i d u a l i s t e s vigorosos , en les 
societats de poca forsa soc ia l , i n c a p a 
ces de p r o d u i r una c i v i l l s a c i ó ca rac t e 
r í s t i c a , robus ta , f l ex ib l e , a s s imi lab le y 
t r i o m f a d o r a . 

Una nove ta t , se deu a l n o u m i n i s t e r i 
f r a n c è s , que seguramen t a v i a t la p o 
d r e m veure i m p l a n t a d a en nostre pais, 
a h o n t t e n i m m i n i s t r e s , t an atents al 
nostre p r o g r é s , t a n preocupats d ' e u r ó -
peisarnos, o m i l l o r d i l , t a n p o s s e ï t s de 
r u t i n a i n t e l e c t u a l , que sols vo len y sa
ben / r a n c i s a m o s , que sols c o n e i x e n la 

Tusquets y C . S. en C K í : 
•a lora y cnpona.—BmmMa del Centre, ç . 

Ne^uciém els cupons Deute Amortisable 
5 per 100 venciment 15 novembre 190G. 

Sarreglan a b a c U v l U t y absoluU reserva. 
Taheesenyorotaa, do toies edats, y ab dots 
e fortuna deade 100 a 100.000 duros 0 m é s , 
desiljan casarae com Deu mana. Tolea son 
honrades, i n s t r u ï d e s y de bones famíl ies . 
Escriure ab segell (dintre de la carta) a don 
B.Ca lde rón . Rambla Catalunya. 16, p r imer . 

v ida y l ' à n i m a dels d i ferents pobles c i -
vi l i sa ts ba ix l ' enquad ra t y r i g i t r i t m e 
de l ' à n i m a francesa. 

A q u e i x a nove ta t è s la c r e a c i ó d ' u n 
n o u m i n i s t e r i , m é s ben d i t , d 'una s è r i e 
nombrosa , casi i n f i n i t a , d 'of icines c o 
m u n a l s , depar tamenta l s y cent ra l s , t o 
tes central isades y reun ides baix e l 
n o m de M i n i s t e r i del T r e b a l l . No sabem 
si a q u e i x n o u cen t re a d m i n i s t r a t i u era 
d ' imper iosa c r e a c i ó ; fins admeten t e l 
p r i n c i p i i n t e r v e n c i o n i s t a del Estat en 
e l r è g i m del t r e b a l l m a n u a l , no veyem 
la necessitat d ' aque l l centre , p e r q u è 
encara no e s t à organisada , n l a Fransa 
n i a cap Estat, u n a regu la r , extensa y 
j a arre lada r e g l a m e n t a c i ó d e i a vida so
c i a l y e c o n ò m i c a o b r e r a ; a Fransa , 
ahont , ma lg ra t les nombroses l leys 
obreres que ja s 'han d i c t a t , pera v i g i l a r 
sa observanc la , sols h i h à cent v l n t i u n 
agents. 

Aix í se c o m p r è n que dels 511,000 es
t a b l i m e n t s que , segons la C o m i s s i ó s u 
p e r i o r de l T r e b a l l , en sa m e m e r i a de 
1905, estaven subjec tes a l ' i n s p e c c i ó 
o f i c i a l , di ts agents no m é s n ' ban p o g u t 
v i g i l a r 166,000. Vegis si é s encara b e n 
r u d i m e n t a r i el f u n c i o n a m e n t y v ida de 
la l l e g i s l a c i ó obrera y si no falta e n c a 
ra m o l t ( l o t a i x ó suposant la j u s t í c i a y 
necessitat de t a l i n g e r è n c i a de l Es ta t 
en el r e g i m del t r e b a l l ) pera a r r i b a r a l 
g r a u de desenro t l lo y r e g u l a r i t a t , q u e 
suposa la e x i s t è n c i a d ' u n M i n i s t e r i es
pec ia l , en les r e l ac ions socials a q u e 
d i t m i n i s t e r i r e s p o n g u i . L ' ú n í c h ob jec
te, l ' ú n i o h r e s u l t a t p o s i t i u y d u r a d e r 
que t i n d r à s e r à ' l de fer c o n è i x e r e n c a 
ra m é s aque ix morbo crónico dei j o v e r n i 
p a r l a m e n t a r i , c o m anomena M i n g h e l t i 
a la b u r o c r à c i a . T c o m que ' l m a l e x e m 
ple é s tan c o n t a g i ó s , per a i x ó t e m è m 
que a v i a t ens s u r t i u n dels nostres m i 
n i s t res , ab u n decre t i m p l a n t a n t , c o 
p i a n t el M i n i s t e r i de l T r e b a l l f r a n c è s , 
a aque ixa terra a h o n t , excepte C a t a l u 
nya y ' l N o r t , t an m i g r a d a y p r i m i t i v a 
v i d a ' i n d u s t r i a l v i u . 

Joseph M A R T Í Y S À B A T . 

E l d ia t i mis menja-catalans de M a d r i d , 
" E l Imparcial", diu, parlant de lo Sol i 
daritat Catalana, que només l'idea de que 
Catalunya pretengui salvar a Espanya, j a 
subleva'ls sentiments de rassa. 

S i , (ehí Donchs, tqué podr íem dir nos
altres quan f à sigles que tenim assobre 
quelcom mis que la idea, y nó pera la sa l 
vació, com, desgraciadament, ho demos
tren el» fets? 

Comprenem que'ls sublevi, als que viuen 
de la mort, l'idea de la vida triomfant; 
comprenem que's defensin de ta corrent sa
na, els que menjeu dels dolls de la corrup
ció polít ica. 

F à anys vaig llegir MM diari de P a r i s 
que portava un articlet describint una reu
nió de rates indignades per un acort del 
Ajuntament sobre neteja de clavagueres. 

Y deyen coses Per l'istil. 
L'imstint de conservació f à f e r molts 

paperi . 

S ha posat malalt en López Dominguea; 
després en Moret; darrera d'ells en Cana-
lejas, 

-• .VA» hà més pera enmalaltir? 
'Jo celebraré que's posin bons ben de-

pressa, que s'hi posardn. Estàn fadigals 
dt tant cuidar el r è g i m , que està més ma
lalt de lo que molts se pensen. 

Ab uns quants anys de repòs pera asso
lir l'etern ben nets de culpa, a i x ó no f o r a 
rés . 

j A h l Se diu que s i avuy s'apreta en el 
debat económlch, sa posarà malalt en Na-
varrorreverter. 

J a varen f e r bé de nomenar ministre a l 
doctor Gimeno. 

» 
Tenim a la vora una castanyada inter

nacional a l Marroch. 
Fransa hi ha posat les castanyes, Angla

terra la gana, y nosaltres... nosaltres la 
obligació de treure les del foch. 

J a veuràn com no'ns deixen ni les peles. 
J a les coneixem les baralles ahont hi hà 

l leó. 
Y certs politichs t'hi han eucarinyat ab 

l a idea d'aventures m l 'Àfr ica: creuen que 

tom ahont é r e m a r a f à milg tigle, y que 
Espanya tornarà a enlusiasmarse ab el re-
doble bélich... Ho veig d i f í c i l : ha passat 
poch temps de les guerres colonials, dels 
tmerificis d'homet y diners,de la disbauxa 
de l 'administració. 

Si's pensen apaibagar la pol í t ica ab l'iu-
terét nacionaly cobrir ab el d'Espanya 
l'honor dels partits, van equivocats. 

J a les coneixem massa les herbetes cen-
tralittes y no'ns deix i r e m agafar ab co
mèdies de patriotisme, sempre enemigues 
del veritable patriotisme. 

S i anem a V Àfr i ca no hi anirem per l'ho 
Mor d'Espanya, sinó pels interessos d " E u 
ropa. Y el f e r de pinxo no honra gaire: é t 
un paper que s'ha de pagar molt,y encara 
a qufn ve de mena. 

Potser aquet serà'l darrer intent del cen
tralisme, de la pol í t ica personal: qui s'hi 
deixi agafar, t er f ben beneit. 

I Alerta/ 
S i hi hà compromís internacional, no hi 

hà més remey que cumplirlo, peró conser
vem la serenitat necessària pera demanar 
comptes als que l'han contret a l amparo de 
la Constitució, sense ínlervenirhi ' l pa í s y 
Pagant aquet. 

* P O L . 

****** 
GLOSARI 

L a a W » . - » M e proposo d u r a l Glosa-
r l , no tansols f isonomies d 'homes, mes 
t a m b é f isonomies d ' À s s o o i a c i o n ^ . — A i 
xó de que les Associacions t i n g u i n fiso
n o m i a no é s cosa pera espanlar a u n 
m i t ó l e c h , c o m el Glosador é s . — D o n c h s 
cada A s s o c i a c i ó te una f i sonomia p i o -
p i a . Y a ix í c o m u n dia va queda r a q u í 
anotada la de la « \ de L . C » , a m a b i l i s -
s i m a , v o l d r i a par la rvos a v u y de c ó m es 
be l la , y se va encara a u r n e ó t a n l on be
llesa als nost res u l l s , la de la « W . » , è s 
a d i r , la « A s s o c i a c i ó W a g n e r i a n a » . 

Abans , u n recor t : ()aau j o m'estava 
a M a d r i d , anava sov in t a ensenyar dia
r i s de Ca ta lunya a don Franc i sco G i 
ner . Y , sabeu lo que l 'en tus iasmava 
m é s a don Francisco? Les c o l u m n e s , les 
p à g i n e s enteres de gazeti l les que d u 
r a n t g ran p a r t de l ' i i i v e r n consagren 
els nostres quo t i d i ans al m o v i m e n t cor-

Íi o r a t i u : — « i B o n Deu, bon Deu, q u i n es-
ors, q u i n a santa set d ' a c c i ó y c u l t u 

r a ! » — . c l a m a v a ' l bon v e l l e l , ab aquel ls 
sos u l l s plens de c la ror y l l à g r i m e s . . . Y 
j o , t a m b é , els u l l s plens de^claror y llà
g r imes , p e r ó o d e m é s de foch d ' o r g u l l , l i 
anava p a r l a n t de totes, totes el les . . . 

E n t r e totes elles, la « W » es la que t é 
objecte m é s espec ia l i s s im. P e r ó cer ta
m e n t una de les de v i t a l i t a t m é s i n t e n 
sa .—( i r an forsa apl icada a c o n c r e t fer: 
heusaqu i ' l secret de grana obres.—La 
« W » n ha comple r t e s a i x i s . U n a d'elles 
va ser el n é i x e r . A l t r a , l ' aguantarsc . A l 
t r a , l& superba e d i c i ó ca ta lana del L o -
h e n g r i n , de la que j a en el Glosar i s'ha 
pa r l a t . 

El n é i x e r de la « \V.» se c o m p l í segons 
la s e g ü e n t recepta , que deu r i a tenirse 
present en m o l l s casos:—S'agafa la per
sona a f ic ionada a tal 0 q u a l cosa, y que 
v i u a l passeig de G r a c i a , n ú m . 33, p r i 
m e r p i s , y se l i p r e g u n t a c ó m c r e u que 
marxa la cosa amada a Barce lona .— 
«Mol t m a l a m e n t — r e s p ó n a q u e l l a . — 
A q u í faria fal la a i x ó y a l l ó . » — B é . Se'l 
de ixa estar. Desseguida's p ren a l ' a l l r a 
persona, a m a n t de la ma te ixa cosa, y 
que v i u al c a r r e r d ' A r i b a u , 164, q u a r t , 
y se l i fà la mate ixa i n t e r r o g a c i ó ; a la 
que e l l dona la ma te ixa contes ta ; y el 
j o c h se repe te ix , sense concedi r se r e 
p ò s , ab el v e h i de! D o r m i t o r i de Sant 
F rancesch , 5, entressol , ab el de les 
Basses de b a n t Pere, 13, s e g ó n ; ab el de 
la R ie re l a , 22, l a l l e r ; ab el de la G r a n -
via D iagona l , 54, baixos, e t c , e l c , e t -
z é t e r a . . . To ts convenen en que l ' ob jec -
te de ses a ü e i o n s no e s t à pas a Ba rce 
lona com c a l d r i a , y en que seria p r e c í s 
fer a i x ó o a l l ó . Aleshores se'ls j u n t a a 
tols , l l u n y dels no af ic inna t s , y l l u n y 
de les dones p r ò p i e s . . . y a i x ó 0 a l l ó è s 
fet. . .—Devegades la recepta fracassa, 
y la cosa va m a l a m e n t ; p e r ó p rova r res 
cos ta .—Ab la Wagner i ana la prova sor
tí pe r fec tament . Y tots h i h e m guanya t 
d ' a i x ó . 

L 'aguantarse de la « W » , è s ma jo r 
obra , e n c a r a . — A q u í a h o n t t o t h o m t é 
u n I n d i b i l y u n M a n d o n i al c ò s , la d i s 
c i p l i n a é s el g ran p r o b l e m a . Y , sense 
d i s c i p l i n a , res de d u r a d a . — L a « W » ha 
dura t , j.l.a r a h ó ? . . . — H i h à a M a d r i d 
una socie ta t m u s i c a l , «la F i l s r m ó n i c a » . 
que m a r x a m o l l b é , y sembla que t o l 
es degut a son d i r ec to r , u n c a r à c t e r 
f e r r i y o rdenanc i s t a , c o m escau al v e l l 
m i l i t a r que é s . L 'esper i t m i l i t a r salva 
la F i l a r m ó n i c a de M a d r i d . — « W » , la 
tan amada W nostra , no és p r ec i s amen t 
per esper i t m i l i t a r per lo que se salva.— 
(A casa, aquestes coses...) Es m é s av i a t 
per esper i t r e l i g i ó s , que é s m i l l o r . . . — 
P e r q u è 110 i n t e r v é a i x i la v o l u n t a t d ' u n ; 
s i n ó la fé, la e s p e r a n ç a y la c a r i t a t de 
tots y de c a d a s c ú . 

S i . T o t s ho sabem: la d e v o c i ó a l P r o 
feta W a g n e r sol ser en les an imes t a n 
fe rven t , que d e v é en el les i d o l a t r i a . J a 
no a f i c i ó , m é s c u l t e . . . — K l s w a g n e r i a n s 
d 'aqui ' s t roben ab que , s i son rebechs 
a la ú n i c a a s s o c i a c i í ) c u i t u a l ab q u o 
c o m p t e n , t o l o l i c i de la seva r e l i g i ó des
apa re ixe r i a de B a r c e l o n a . . . — A i x i son 
fidels. A i x í son d i s c i p l i n a t s . A i x i s h a n 
p o g u t aguanlarse j u n t s \ p e r v e n i r a la 
e d i c i ó cata lana del « L o h e n g r i j i » , l a ter
cera g r a n obra . . . 

Que no s e r à pas la da r r e ra , a b l ' a j u 
da de D e u . 

X E N / l / S 

Polítiques 
E l d e b a t p o l i t ! o h - e c o n ó m l o h 
H i hà gran espec lac ió pera saber els re

sultats de ta aeaaió que avuy ce l ab ra róV 
Congres. 

Ula pol i t ichs . no sui>ent q u i n cami em 
pondre, hau fet poiar malalts a n'en Moret 
y a n'en Canalejus: en López D o m í n g u e z 
j j ho es t à fà dies. 

A q u í , en els cent'es po ' l l ichs y e c o n ó -
raichs s'alaben m o l l eU discuraos dels se 
nyora Sala, Hotg r Bergadú y K i i i o l u y la 
oportuna y franca Inlorvencio del senyor 
( í r u e t a , qu i tan n impài ic l i lerso en la 
visita ab que honrà » Cdt&lunya per les 
festes de Solidoritat Culalana. 

Bl discurs del sanvur lloii· y Kergadi 
tractant l'aspecte oonstiUicional del p ro 
blema p l a n l e j i l pel tinvpirn g ràc ies a l i n -
tluencia del roinUtie d'Hiaenda y U c a l i -
I tnarla Irresistible del penyor Uuliola c o n -
t A ' l senyor Navarrorrevcrter, fon treballs 
considerats com 60 grans mestres par la 
mentaris. Ab sincer pa riot isme. a'oblida 
t o thom de la polít ica (|iie segueixen ela se
nyors Sala y Roig Uorgadà, planyentsen, 
pera r e c o n è i x e r el seivey que ban fe l al 
país proi luclur . No cal d i r r ó m s'alaba a l 
bon patr ici en Kraderirh Kahola, que p o l í 
tica y e c o n ò m i c a m e n t segueix el c a m i se
nyalat per Catalunya. 

El senyor i ; ; l i u l . i , d i p u l a l catalanista 
per L'arcelona, profond economista y e n é r -
gich esgrimidor par lamentar i , ha s igu t fe-
licUat ab entusiasme per la Lliga Regiona
lista. 

Els d iputa ts catalans han fet un br i l l an t 
paper a les Corts, quedant en l loch a l t í s 
s i m , que pujarà m é s al formalisarso la ba 
talla. 

Com sempre, desde que s'ha obert el Par
lament , Catalunya ha atret l ' a t enc ió de 
tots els debats. 

Y que vagin protestant da la in l luenc la 
catalana y tancant els ul ls a la ver i ta t . 

E l s m e e t l n g s l e r r o i i x i s t e s 
Després de la desfeta caciquisla no s'ha 

presentat un acte po l i t i ch mes desanimat 
que'ls tan preparats y bombejals H mee
tlngs lerrouxistes. I I I h a g u é un m e e l i n g 
que n i tansolase va efectuar. 

En els cassiuos polit icVs y en els ca fès . O 
no se'n parlava, o 'Is pod i s que ho mencio
naven feyeu remarcar la d t - san imac ió que 
hi h a g u é en casi tots els meetings, malgrat 
els esforsos desesperats que l ' ex -Kmpera -
dor y la seva colleta va fer pera por t a rh i 
gent. Cartells, excitacions en els d i à r i a , oQ-
cis, caries, recados, etc. no varen por t a rh i 
gaire m é s enl là de 3.000 persones entre l e -
rrouxiales y uns quanta curiosos q u è ana
ven vigi lant meetiuga de l u n al al tre. 

Si s ' h a g u é s pogut evitar que h i anessin 
aquels curioaos. se veuria bon clarament 
que n i tansols els 3 000 h i eren. 

Aquesta mateixa i m p r e s i ó é s la que r e 
sulta al l legir tols els diaris de Barcelona. 
N ' h i hà que n i lansols na parlen, y a i x ó que 
n 'h i hà algun que sempre dona aire als ac- ' 
les lerrouxistes rom per sat is facció a ses 
al ic ionaant i solidaries. 

Els que'n parlen, vegis lo que'o d i u e n : 

El Diar io del Comercio: 
«Todos los oradores alacaron d la Solidari 

dad Catalana, > ea i·arlicuiar à losdipulados 
senores Salmerou, Juuoy y l ' i ySuuerfdoa 
l'ertro), sin que se promoviera el tnàs min i ïno 
Incidenlc. En efecto, dnndo ejemplu de tole
rància y corrcrc iún, no fueron perlurliadospor 
n i n g ú n parUdario de la Solidarídad los per-
lurbadores del «Apleoh de la l 'rolusla», a pe-
sar de los atuquits pursonalísimos que fueron 
lema de los disciirsi<M. 

Para suplir la deficiència de oradores, a lgu-
D O S tomaron parle cn varios mi t ins , y olras 
personas ae nbsuivieron à úl t ima hora de pres
tar sn concurso n estos aclos lerrouxlslas. 

Un cuunto al total de concurrentes à todos 
los ac o-, Kl l'rooreso lo e v a l ú i en SÍO.O'» per
sones y HI Liberal en lU.OX). 

Por el contrario, iufonues lidedigooa asegu-
ran que la concurrència à todos los rnll ias «0 
Ile^aua à IJ>K> persones.» 

La Tribuna: 
«Da los aclos de ayer, realizados b i jo un fin 

uniço , se deepronde que no esta la Iraccion ra-
publicuiiii apercibida lo bajlMnt.;, ni cuenla 
con auturidad snllrlonte para opoix-rse à un 
poder graude y fuerte que lieoe de su lado el 
veto do la roayor parle du Cualufls. 

Averse vlo patenlemenle que, aun organl-
zando trabajosas empreses, aun laborando 
para reunir las fueríaa disgregadna > consU-
t u l r un núcioo de acetóu, no puede dich» 
tracción hacer caso en la historia da n u - i i a 
po.ittca. 

Se ha pensido en un m i l i a m ó u s l r u a , gra-
c i a s à un especial espiritu imltaUvo, nero por 
ahora no h i llegbdo la on lon i r í ón del mitio 
ni :iadie se h i olravido k hucer ue el comeuta-
r io í por miedo de sufrir lueiro un desencanto. 

Todo se ennera de l^ r rouz . 
Y Lerroux no pueue creer en u n resultado 
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poslUfo, decisifo. purque sal̂ e bien el M I B J O 
• n .iua se coaeaolraa BIM /uerxa» «u Ctta-

• • À « f « • ^ Q í ^ ï i 
B l Diluvio: 
«Ocorrid loque esUb» eo la conOencIa de 

lalnmtfDsa majoria de los ciadadanos. Loa 
mi.n.ea aiiiisoliiianos celebradoa antennoche 
fueron un fracsao. Y no lan sólo por el am-
B U Ü calor qua relnó en elloa JÍ el escaso eulu-
alasino de lot ofenies, «iuo por ol/eJucido nu
mero de &.10», basta udo decir que. a excep-
ción de ;o5 celebrados en la t 'nlon Heii ' i l f l ic!-
na (irarienae jr en la Casa del Pueblo m don-
de ronrurrleron unos í|iiínieaiOH riudadauos 
en cada nno, en los damas no paaaron los 
ojeutes de algunas docenas. U I unmero lolal 
de antisolidanos j curiosos que aaistioroa 3 
losonce railinea se hace dificl l calcularios, 
por cuanlo nolamos aue buena parte de 
o;enlea se iba Iraaladando de unos a olros mi-
üues.> 

i>i/«c«o d i u que en ela m e e t i o m a l . i 
•eyen homes ab garrota que I t Mmbla ren 
els mateixos que in len ts ren perlorbsr l'or
dre en el g r a n d i ó s «Aplech de la protes
ta*, garrols que, com és natural , no Taren 
aerTir. 

. . . . . . por la indifsroncls qae iuspiran los 
aelos de loa impotentes y porque los eleinen-
tos deia Solidaridad CaUlana por lo mi--no 
quese insplran ea aoa política noble > ele
vada, condlclún indispensable para practicar 
la democràcia y la autooomtu, son reapetuo-
eos con las opinlones de los demas.* 

«Lo que debemos leoer en cuenla es que el 
pueblo de Barcelona, el que paga, irabaja 7 
sufre, hare j a el vncio d los que empenados 
eslàn en desviar un inovlmieolo qua, [xír ser 
de los maa Rrande» que regislra nuestra histo
ria contemporanea. liene n los dinasticoa en 
tal grado de pator que los dedo-> se les antojan 
huespedea > 

SI no n ' h i baTla p r o u ab lola aquels da-
toa pera demostrar la poca i m p o r t à n c i a 
dels actes lerrouxiates , h i )•& u n i n d i c i 
que és o n a r g u m e n t aclaparador. HI Cigró, 
en ea i n f o r m a c i ó , h i dedica u n sol t de 11 
rat l les , ú n i c a m e n i en l ' ed ic ió del m a i i . 
Toca a una ra t l la y u n x i c b m é s per mee-
Ung. Bl Ciero no acostuma anar ab els que 
M'M t a » a mino». 

Bl m o n u m e n t al D r . R o b e r t 

D i l l u n s t o m a r é a reunirse la Comiss ió 
execut iva del m o n u m e n t al Dr . Hobert 
pera solucionar defínitiTamenl l'eatat d-
relaciona entre la casa fundldora de lea es
ta l u e i y la C o m i s s i ó . 

S'han presentat a n'aqaeata proposicions 
d'altres cases que a'obliguen a fondre en 
trec 0 quatre mesos les e s t à t u e s que falten, 
y que té llestes ja l 'esculptor senyor L l i 
mona. 

A i x i que aquest assumpte es t igui resolt 
y eomenssda la fosa, se p r o c e d i r é a la 
c o n s t r u c c i ó de l basament, obra qua, se
gons l 'arquilecta don L lu ïa D o m è n e c h , ne* 
ceaslta la mei ta t del temps que la foaa de 
les aslatues. 

La Comiss ió fsré tots els possibles pera 
que' l Tinent mea d 'abr i l , en que a'aacau 
i aniversari de la mor t del i lua t re pa t r ic i , 
p u g u i lnaugurarse'1 monument . 

Personaaque ban v i s i l s i el tal ler den 
Li lmona 's deafén en elogia de l'obra escolp-
t u r a l y d ' a g r u p a c i ó del eminent ar t is ta . 

En Lerroux, propietari 

Que aigui l 'enhorabona. Allí h o m molta 
t ' h i fan polí rea. en Lerroux a'hi fa cases. 
lOydé ! L lege ix in lo que d i u el seu correl i
g ionar i r epub l i cà de Madrid el d i a r i B l 

«Bn esta barriada es t én aflncadoa nues-
» t ro s compaheros Miquit. Alejandro Le-
x r r o u x , Sancbez Calvo, Maroto, Becerra y 
sPerera*. 

Propietari y quelcom méa. aegoria fs 
saber el nostre confrare La Tribuna. D i u 
que en el g remi d 'u l t ramar ina y comesl i -
blea de Barcelona b i figura'l n o m den La» 
r r o n x com a amo o gerent d'una botiga de 
nltramarins. 

| C ó m cambien ela tempal Pa c inch 0 sis 
anya en Ler roux no podia pagar als pobres 
csixistes y d e m é s treballadora que l i i m -
p r i m l e n a Madr id ei setmanari E lPrograo . 

A v u y éa propietar i de casa al Bnaanxe 
de Madrid, a la Ciudad Lineal ; é« amooge-
ren t , > lo que s igu i , d 'un Economst ahont 
ven comestibles sia seua correl igionaris , y 
encara h i bé q u i d i u que és amo 0 p r i nc i 
pal interessat d'unes fsrmscies populars 
que, sense moure bregs, se van fnstalant 
una en cada dia t r ic te m u n i c i p a l de Barce
lona. 

Aquestes fa rmàcies prepsren u n al l re 
negociet. S'anomenen fa rmàcies populars. 
Quan n'ht hagi en tota els dis tr ictes , els 
lerrouxisles del Ajun tamen t p r e a e n t a f é n 
u n a propos ic ió pera que totes les receptes 
dels metges de la Benef icència Munic ipa l 
hagin d 'ésser despatxsdes en aquestes far
m à c i e s populars. 

Ja cal que'a prepar in ela indust r ia ls de 
Barcelona, p e r q u è ai a n'en Ler roux l i do
nen temps y vi meta faré cistells; en tota la 
vida comercial de Bsrcelona hi v o l d r é tenir 
l a aeTs p a r t i c i p a c i ó . 

B l joch ara a veu ben clar: no's tracta 
pera rea de fer revoluciona. Tot predicant 
í a r e v o l u c i ó , ae tracta de fer cases, econo
mats y fa rmàc ies . 

ç o * lot* eU vehins es t én en dtapO·I· 
cíó de tomarshi, j a nn resulta lau sensible 
• i veinatge ú ulitoipianUtes 

Aque t cas acaba de donuibe a Paris ma
teix , bont h i ha una casa ab quaranta fa
mí l i e s repartides pels pisoa, l iont no b i h à 
pis sense piano. Dich m a l . De les q u a r a n 
ta bahitacioua n ' h i Ua uua sola nu lu que 
no hl t i n g u i cabuda a e m i í l a n t i n s t rumen t . 
Y jus tament a<|ueala bal i i taclo es la d 'un 
d ipu ta t que figura a is c o m i s s i ó de preau-
postos. 

|Poiira d ipu ta t ! 
iSaoea quina una ae n 'han tramada toia 

elavehios? Doncbs s'han t ramat una ven
ja naa fiera—com la del Tenorio.—Y aquesta 
venjança consisteix en pusarae a locar tots 
els vehina desde la mat inada a les tantes 
de la n i t . 

Com que la cosa ja fa dfes que dura , l 'ho
me va decidirse abans d 'ahi r 0 l 'a l t re s de
manar explfcactona a la portera. Y la por 
tera—eolerada del cas per la seva fiUa « q u e 
estudia al Conse rva to r i» .—va d i r al d i p u 
tat : 

—Vosle 'n té la culpa da lo que passa, 
p e r q u è d i a que ha votat una l ley eoiUra'li 

PÚIHOS. 
L'home va tractar de donar explicacions, 

pe ró com que en aquel l moment tocaven 
tots els pianoa a l 'hora, BO va conseguir 
ferse entendre. 

Pçr ú l i i m , va pendrs ' l d e t e r m i n i de m u 
dar de pia. 

Tot se ré aue trobi propie tar i disposat a 
l logaru t i i . 

Pe-a evi tar aque l cas aeosible, el d i a r i 
parisench d 'bont t rech la uoticia s ' abs té de 
publ icar el nom del d i p u t a . 

Ks uua bona mida de p r u d è n c i a . 

R O D O M O N . 

A la que salta 
V E N J A N S A 

La eomiaaió de preaupostos de la Cam
bra franceaa da diputa ts t é unes grans pen
sades, entre les quals h i figura la d'esta
b l i r un Impost sobre'ls pianos. iSobre'ls 
pianos de maneta? Nó, sobre'ls pianos ca-
solsns, mart i r i tza ts d 'nn cap de dia al al tre 
per mans inhi ibi la , la major part de les ve
gades, y msrt i r i tzadors al mateix temps 
dels infor tuosts vehins que han caigut en 
la desgracis de tenirne u n a la eacala. Y al 
d i r un , consti que é s un dir , pu ig la majo
ria de les escales ne tenen dos, o tres. als 
que a'hi a junten els de les esses dels cos-
tsts, quals sons solen expandlrse ga i rebé 
sempre pels cels-oberts comuns, en amoro
sa barrreja ab ela cants dels angelets de 
cu ina . 

Ja es t i bé, j a , a i x ó de crear u n impost 
sobre'ls tals pianos. A l pis del costat de ca
sa h i bé unes nenes mol t a i m p ú l i q u e s , 
m o l t eixerides, mol t bufones, que tenen la 
mania piauisl ica, y jo sé lo que pateixo de 
un cap de dia al a l t re . P e r q u è , e l cas és 
quo les nenes son dues y l 'una no sab t o 
car més que la Marxa Real y l 'altra no co
neix altra pe-sa que ' l «Noy de la m a r e » , 
sense acompanyament, é s a d i r , tocat ab un 
d i t . Y lo t el dia a t t e r u é m entre «Noy de la 
m a r e » y «Marxa R e a l » . 

Si t o i l i om se t r o b é s ab unes veineles e i 
x í s , estich segur que tothom aprobarfa'l 
p l an de la comis s ió de preaupostos de i a 
C j m b r a francesa de diputa ts . 

No obstant, cal t a m b é d i r que h i h é ca
ses ab uisuo a lots els pisos y slesboras. 

CORTS CATALA1S 
«Propoaleiona y raapoataa» 

Aquest é s el t í tol del segon vo lum de la 
«Bibl io teca P o p u l a r » comensada ab l ' h e i -
a ó s l l ib re den Prat de la Riba «La Nacio
nali tat Ca ta l ana» , que va ser rabu i ab tant 
èx i t a Catalunya y comentat com a fondo 
de doc t i ina nacionalista per la prempsa 
extrangera que'a preocupa del noatre m o 
viment . 

Bssent la finalitat d'aqueata «Bibl ioteca» 
l a d i v u l g a c i ó , e n pr imer terme, delaelements 
que const i tueixen la personalitat de Cala-
i u n y a , é s natura l que d e s p r é s de fixar 
el concepte de la nacional l ia t catalans, 
ela editora, en la mateixa forma, a i x ó 
éa, ao un v o l u m manua l de curta e x 
t e n s i ó y de mód ich preu, doiiguessin idea 
del ssu funcionament en el pr incipal orga-
u i s m e d e govern, quan disfruleva d 'aque
lles l l iber tats que l 'havien feta senyora de 
m a r s y terres. Y aquest organiame soc laa 
teoria o Poder l legis la t iu , clau de la vida 
p ú b l i c a en els pobles verament l l iures . 

Aquest és el lema del s egón vo lum de la 
«Bibl ioteca Popula r» , qua's t i t u l a Cortt Ca
talanes. Bn un centenar de p é g i n e s s e d o 
na cabal idea de lo que eren les nostres 
Corts, j a que seguint el r né tode experimen
tal a 'hi ha acumulat en elles ela test imonis 
de les d ú e s forces que sb igua l poder d i r i 
gien la vida de la nació: la forsa dels bras
tos m i l i t a r , e r l e s iàs t i ch y reyal o popular , 
y la del monarca, al posar a la consld^rs-
ció d'a queia les seves iuic la l lvas . Per a i x ó 
darreru del t í tol d'aquet aegón v o l u m da 
la «Bibl ioteca Popula r» , aegueix e l a u b l i t o l 
de PropoticioH* y retpoitei: lea proposieiona 
de la corona a l'assamblea y les respostes 
que a n'aqueiles le.ven ela representants 
dels difeieuts eaumanls. 

Avuy que en la nostra terra domina 
aquesta benefactora febre de r e c o n s t i l u c i ó 
y r e i n v i n d i e s c i ó dels organismes de go
vern, és de gran ac tua l i t a t e l l l i b r e que 
acaba de aortlr, pu ig a d e m é a de fer reasal-
tar l ' Impor t ànc ia da les Corts Catalanes, 
deacobreix la grandaaa del nostre poble en 
els temps en que gaudia d'aquelles l l iber 
tats no igualades per cap m é s poble de l 
m ó n com deya'l rey en Pare I V en lea Corts 
de Moniçó de 1382... s M w r i f fus tot* lot 
put franeht pobles d ü mim. 

Lea ensenyances qua'ls ealaiana poden 
t reure d'aquet l l ib re t , pe t i t pel seu v o l u m , 
pe ró gran pel seu concepte, sou immenses. 
JSIs elements que s'hi han acumulat aon gér -
men pera'l gran l l ib re de la vida dé la nostra 
terra que's desen ro t l l a r é ab la aola lectura, 
en el cervel l da cada lector; pu ig iMpropo-
siciont Aela nostres reys no son eia ano
dins diteurtot de la Corona fets per compro
m í s a la obertura de los Corts, s i n ó que 
son xops d ' iniciat ives envers l 'engrandi-
jnen t de la p à t r i a , y d 'amor pera aque l l 
poble quo, a la una ab al trono, va paasa-
jar per totea lea mars la bandera catalana. 

C o m e n ç a n t per lea Curts tingudes pel 
Rey en Jaume, ab m o t i u de la conquesta 
de Mallorca, fina a les Corts de P e r p i n y à 
del 1454, ds lea que se'n publ ica la h e t m o -
sa reaposta del bisbe d'BIna a la Proposi
ció feta en n o m del M a g n é n i m pel aea ger-
m é Joan de Navarra, desfilen per les p s g i -
nes d'aquet l l ib re ele moments cu lminan t s 
de la vida de l Poder l leg is la t lu .en els quals 
ela reys, fent j u s t í c i a al poble que'la soste
nia en el sol i , tan belles coses havien d i t 
a la n a c i ó catalana, y en ela quals els re-
presentanta del poble tantes vegades hs -
vien fet v a l d r é la seva sobirania. 

A ixó és , resumint , el tema fonamental 
del s agón volum de la «Bibl io teca P o p u l a r » 
que ab el U l u l de Corts Catalanes s'ha p o 
sat avuy a la venda. 

Desde Perpinyà 
Manifestacions eatalaotatea.— 

Una excursió y una vetllada.— 
Reformes urbanea y altres no
ves. 
E l g r a n d i ó s é x i l del Cong réa In ternacio

nal de la Llengua Catalana comensa a d e i 
xar sent i r sa influsDCia eu tots els pafaos 
en que's parla l ' id ioma de nostres avis, y 
els catalans que avuy aon de Franaa no 
queden per cert a la ressaga. Entusiasmats 
han tornat a ses l lars tota ela que del Ros
selló h i assistiren, y eixia ho han donat a 
conè ixe r publ icant conciensuts s r t i c l e a c r í -
t ichs y e n c o m í a s l i c b a del mateix als pe-
riódi 'chs locals L'Indépendant, Le Houssillon 
y La Croix. 

La Societat d'Estudis Catalans ha cele
brat t a m b é d ú e s reunions. Bn la pr imera 
q u e d é c o n s t i t u ï d a la Junta Direct iva de t i -
n i t i v a m e n l en la s e g ü e n t forma: president, 
doctor Verges de Ricody; vis-president, 
don Joan Amade: vocals, senyors Vassal, 
Payret, Campanau. Viola t , Saiaset y L e -
gu ie l , y ela catalans m o s s è n A icover. Mon t-
aalvatee y douya Dolora Mouse rdà ; treso
rer, en Delponl ; secretari, en Paatre. 

Bn la segona's l legiren y aprovaren els 
estatuts, els quals s ' a c o r d í fossin Impresos 

en ca t a l à y f i a n c é s , y ' s t r a c t é de la p u b l i 
cac ió d'una i m p o r t a n t revista catalana or
gue de l 'assocuclo. En a b d ú e s reunions 
r egnà gran eniusiasmu. Desde darrera de 
j u n y . e n q u e t i n g u é l locbju i>rimere r e u n i ó , 
el n ú m e r o d 'adheri ts y inscri ts a les llistes 
de la Societat aaceodeix a noranta dos, s u 
ma considerable si's té en compte qun'ls 
a d i u s treballs dels organisudors s'han vist 
forsa entrebancats per las imperioses va
cances üel estiu. 

No aon U n sols les esmentades, les mani
festacions del desvel l iameut p a i r i ó l l c h que 
S opara ai Rosse l ló . En Joseph Payret , el 
eonegut protector dels a x i i u U , secundat 
per a ^ u n a e.-ments, tracta de fundar y 
ina la ld i s casa seva una societat a r t í s t i ca 
catalana, destinada a cons t i tu i r una com
panyia l i r i c h - d r a m à l i c a y on orfeó , els 
quals donaran a c o n è i x e r pel Rosse l ló y 
Cerdanya les obres d r a m à t i q u e s del perp í - -
n y a n é s Saisset (Oun iat>; lnierealantnhl al
tres nei nostre teatre, ademes d'enfervorir 
als catalans d'aquesta vossant en l'amo, 
pa l r i per medi de les causons populars. No 
puch per m e n y a q u e felici tar a l d i a i o g i t 
amlch Payret per tan bella y pa t r iò t i ca In i 
ciat iva, e i icora l janl lo a posaria aviat en 
practica, a i x i com la pub l i cac ió del per ió-
dich L a Barretima, qual idea tant acaricia. 

Clocií U n bones noves sb la falaguera de 
que .'entusiasta de nostres l letres monse
nyor Carselade d a Pom, predicant ab l'a-
x^mple , no content ub ses hermoses pasto
rals en i-atalanlsar al c W o de sa d iòces i s , 
posanllo a ix is en i n t i m c o n t a c l e a b t d poble, 
avaiiSdiïtse a les decisions del Gnngrm de 
la nostra l lengua, ba establert al Seminari 
un curs ie ( l -1 mà lloa catalana pera que'ls 
f i U ' i t s n n n i s u a s d » ; al tar pugu in a ix í cum-
phr m i l l o r ab ela preceptes del Conci l i de 
Tiento , exlenent la doctrina del Evangeli 
eu la l lengua materna, ab la que nostres 
mares retllaven sos cants gronxantnos el 
brexsol y ab la que'ns ensenyaren a es t i 
mar a Deu y a n'elles. 

• 
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Abans de separarnos, ela s x i l a U h a n vol
gut far quelRom para e s t r è n y e r m é s , s i cap, 
als llassus qae'na uneixen an noatre infor
t u n i , y com un ball recort del mateix, 
acompanyeu pel entusiasta caUlan iaU en 
J u l i Delponl fé rem la e x c u r s i ó a 'Porca 
Real. 

Desde P e r p i n y à eoa d i r ig i r em an tren al 
veh í poble de Mil lés , d'ahont, e bon paa, 
e m p r e n g u é r e m l'ascensida ta be l l» monU-
nya-, a r r ibaU a aon c im, a 507 metres d'si-
tura , d i n à r e m ala porxos de l ' e r m i U , y , 
deaprés de canUr els goiga a Is Mare da 
Deu de Força Real, visitarem lea runes dal 
ant ich castell, y ni-stra visU s ' e x t e n g u é 
per t o u la fèrtil ptanuria del Rosselló a un 
c a n t ó y a l 'a l t re Iris Alberea y la Tour de 
Francs. 

Cal remarcar U m b é nostre a g r a ï m e n t a 
M. Oriol , president de la «Soeiété Sctent i -
ftque U t t é r a i r e des P y r é n é e s Or i en l a l e s» , 
q u i , en aa casa de Uiiiàa, ena o b s e q u i à ab 
el l l ibre cNotice bistorique de Força Real», 
a d e m é a de mol t tines ataocions. 

D i U e x c u r s i ó t i n g u é un bell coronament. 
A nostra retorn a P e r p i n y à , a la cambra 
dels exilets de c<in Payret, c e l e b r à r e m 
una pa t r iò t i ca vetllada en la qne's rnei la-
reu poesies, y M. Deipont ena recreà can
tant eansons rosselloneses U n encisadores 
com «Lo P a r d a l » , « M o a t a n y e a r ega lades» , 
« t i r i se lda del Can igó» y moltes al lres. ade
méa da la delicada cansó «Magaló», del 
gran Mlatral . Gratfaalma m e m ò r i a ne guar
darem de semblant festa. 

Deu v u l g n i que nostra s e p a r a c i ó s igni 
ben c u r u y proinple 'ns poguem tornar a 
veure a U capital catalana pera r aa l i t u i r -
nos a nostres l lars, ahont se plora nostra 
auseocia 

Ab la completa d e m o l i c i ó de lea m u r a 
lles, P e r p i n y à ba entrat en al p e r í o d e da 
les reformes urbanes: a c o n t i n u a c i ó de 
l 'Avenue de la Gare s'esU arreglant una 
gran plassa pel b u i t que b i ba deixa t i 'en-
derrocameul de l 'antiga po rU de Frausa, 
la qual aerà tiaaladada al cap del nou paa-
seig que'a coustrueix a c o n t i n u a c i ó del bo
nic u aquare. Aqueat, a les belleses de sos 
s r l í s t l c b s monuments , enire'ls que'a des-
taca'l de « T e m p s fu tu r s» , en al qua l , ua 
forjador conver te ix en io s t rumenUagr i coU 
les espases, s 'I . i ha afegit un pe t i t l i acb . 

Acaba U m b é de cubrirse ab c i inan l ar
mat part de la ribera que atra vessa Perpi
n y à per la plassa Aragó, d e m u n t de la 
qual a 'hi I n a t a l a r é un cafè rodejat d 'un 
passeig p ú b l i c l i . 

Allres obres h i h à U m b é an projecta afa
vorides per l ' a lxamplament de P e r p i n y à , 
que eslava abana c lòs y l i m i U t d ins las 
mural les . 

Liuiw P I Q Ü E K T J O V É . 
P e r p i n y à 29 octubre 1606. 

A tus fils i Caialiya 
T a m b é ara, daspres q u e i a r e a l U t a s a s -

vauira com un soraniu ràp id y ball , t ó r n a n 
al meu pansamanl lus es t imsU racordsy 
las ind iment icabUa impressions de laa ba-
llasas que la natura ha dunat an g r a ó 
quant i ta t an aqueza terra b iaU y l'orna ha 
aabui a c i i z i r ama l 'abl l i ta t de la ma sos. 

Y venan ansieme las mamnrlas de las 
acullienaas afectuosa ment gla 1 ma nas que 
be U n g u t anallu, las quals ban t roba t U m 
bé mea d i r ecUmen t l u cami da l meu cor 
p a l q u è manifesUrea nei do lç i d ioma que 
he amparat m i b ó , y que autench aru ras-
sunar ananqui , an la iaia nativa Alguer . 

Si j ó vulguesai r iassumi lo Us laa ideas 
q u é ma reatoo aaculpiraa en la mia ment y 
que ma aon astaraa 'auacilaraa de la corte
sia deia abiluna y de U magoificenaa de la 
natura casi garegianU a q u i mea raalxiva s 
inabrialma de balleaas y de b u n U l . no ma 
ras lxi r iva ç e l U m e n t p a l q u é , pe la d i u » 
ama Dant: 

«la m a t è r i a non rlsponde 
molla fiate a l l ' intenzlone de l í ' a r t e .» 

Ma s igui concedit sollant anvlar del fon-
du del cor un v i u rlngrassiament pub l i eh 
a tots aquel lus que mes que com óspi l . 
m'ban tractat com glal inà . 

Y anlench en pr imer l loch l u dovere de 
rangrassiar Mossèn A. Alcover, anima del 
Congrés , ment aleta de pecsador, cor fort 
de pa t r ioU y que la Catalunya d e u r à tam
bé l u sóu mes l l u m i n ó s avenir; a l senyor 
Rubió L l u k , asp l r i t ardent y fort, que ape-
na l 'he vist m'ha fet pansar a Zola y . no se 
p a l q u é , al son terr ibla «,7acují»; al gen
t i l y a i m p à t i c h secretari, al avnca l Alga-
rra; a l 'amich Benet Roure, e r u d i t met
ge y escars ionisu iuslaucable; a Joseph 
Falp Plana, à n i m a nobiiissima y fecond 
poeta; a l carisslm doctor Solé Pla, ya 
lasua gentiifssima senyora; al venerand 
Tarrlda, à n i m a apassiauara de caUlaniata; 
a lp rof . lolk-lorista Rossendo Serra; a lus 
redactors de t o U lus diaris locals y en es
pecial modn de B l Poble Català. L A VEÜ DB 
C I T A L C N T A v de la Iluttraeió Catalana; s 
l 'hUtor iograf f r ancès Carreras y Candy; s 

Joanquin Riera y Bertran valent c o m e d i ò 
graf; a la dist ingida escriptora Na Dolors 
M o n s e r d à de Macià; a l escriptor Bell L locb , 
al aabi arquitecte Joseph P u i g y Cadafalcb 
y a t o U aquellus que son aslats gentils en 
dunarme lus fruit» de l l u r ingegno (na dex 
pe b r e v i U l lus noms) y quo sang ra s s í ec de 
veru cor. 

Y un pensament de riconoacensa y de 
aalima anvlch a la gent i i iyaima y inte lec-
tual senyora L . Kscardot, sis llabia de la 

Í ual b r i la un aurria do lç v adamunt de la 
ront un aurora de b r i l ; a l 'aecriplor J. Ruy-

ra; al venerand poeU Llorente; a Jule Del
ponl , ascriptor valent y a la aus afabi l iss í -
ma senyora, a tots los amiehs estrangers, 
y a lus eai l iaU de Perpi^oan, uel cor dels 
quals v i v i l'asparansa y la b u n U L 

T o U rangraaslec fils generosus, t a m b é 
aque l l a sque no cuneix y que no he vist, 
p a l q u é a inic de t o U so astat com nn g>al-
ma y p a l q n « a m i c de lots j o he passat 
d íaa indiment icablas y foisis lus m i l l o r s 
de la mia vida . 

L 'A lgue r . 27 octubre 1006. ai 1 • • 

J o a n P A L O M B A . 

L'OMBRA DEL PASSAT 

i Al foch! 
Sobtada m e n i , en Joan va ferse a m i c h 

d « l so l , ,v a i x i com abans l i p r i v a v a ' l 
pas a b m u r a l l e s de c o r t i n e s y persia
nes y s to rs , s r a ' l de ixava e n t r a r l l i n -
r e m e n l , t r i o m f a l m e n t , y assaboria ab 
de l i t e l go ig de s e n l i r s e n t o l e l l a m a n -
y;>gaL Sempre ' l ce rcava al sol , s e m p r e ' l 
vo l ia a b ell oo iu u n a m i c h c o u f o r t a d o r 
que l i e n c o i u a a a v a co ra tge . . . 

Y veosaqa i que ' l p i s t e n e b r ó s va es
d e v e n i r u n a v i v e u d a c la ra i fe la q u e ' l 
sol no se'n m o v i a g a i r e b é muy. ;V s b 
q u i n g o i g e l reb la l ' A r b ó s ! L o p r i m e r 
que feya al sa l t a r de l l l i t . era anarsen 
d 'una co r r eguda a l p e u de l balci ' i , l i u n l 
se n ' h i e x l e n i a uua a m p l a ^arba que 
semblava e n c e n d r à l a ca l i Ui . . . A l i a ' s 
vestia p o c h a p o c h . a b g r a n ca lma ,pas -
s a n l « s i o u e t e s c o m enc i sa t , pera de ixa r 
que ' ls ra igs tebtonsse l i anessin t i l l r a u l 
per la pe l l y se l i end inzess in c a r n e n -
d i n t r e . Bis t robava de l i losos aquel ls 
banys de s o l . . . L i s e m b l a v a que ' l c a m -
b iaven t o l , e n c o m a n a n t l i nova Torsa y 
u n a f any d ' a c l i v i l a l que j a l i feya t r o 
bar her inosa y enc i sado ra i a dels v o l -
U n l s de la e s t a c i ó de Fransa , ab l ' anar 
y v e n i r d e c e n l r a l s y car ros y t r a n v i e s , 
y ab e l r u m - r u m de les r iuades de pas-
salgers q u e i n v a d í e D a estones el Pas
seig de la Duana . 

Q u a n e l m o v i m e n t dels v o l t a n t s de la 
e s U c i ó n o ' l d i s l r e y a , passejava la v i s t a 
e n l l à , g u a i t a n t , per e n i r e ' l s cober ts res 
g n a r d s d o r s de mercade r i e s , els t e i x i t s 
de r i e l l a pels qae l l i s c a v e n a esloues 
m à q u i n e s y vagons fen t m a n i o b r e s . Y 
t robava gus t en s e n t i r e ls tocha de 
t r o m p e t a dels gua rda -v ie s y els r e l i l e l s 
dels r o s s inyo l s ab que ' l s mossos senya
laven l ' avens o r e c u l a d a de les i i l aga r -
ses de t r e n ab les que s e m b l a v e n j u g a r 
les m à q u i n e s x isc ladisses , engegant les 
a ra v i a e n l l à d ' u u vigorÓB cop de g ropa , 
a r r ep l egan t l e s d e s p r é s pera a r rossegar 
ies ais p a n l s de d e s v i a m e n t , a r m a n t u n 
i n t r i n c ^ t g a r b u i x de vagons qae p u j s n 
y b ' i i & e u , sols els uns , c o m c o m b a t e n t s 
que s ' a l l u n y e n del c o m b a t , en i i l e r a ' l s 
a l l r e s , c o m escamots de t ropa que c e r 
q u e n els p u n t s m i l l o r s d e l c a m p de ba
t a l l a , o b e i n t lo ts als loebs de m a n a -
m e a l de m a q u i n i s t e s y factors y mos
sos. 

Bl so l , que d u r a n t t o l el m a l l ' s passe
j a v a pet d e v a n l de la casa del À r b ó s , 
s e m b l a v a heneh i r ab l a p ln ja dau rada 
dels seus ra igs a q u e l l m o v i m e n l que 
a u i ma va ' l c l ó s de la e s t a c i ó . Y en t r e 
a q u e l l p o l s i m d 'or , els glops de f u m 
b l a n c h q u e Uensaven les m à q u i u e s p re 
n í e u l l u ï s s o r s d ' a rgen t que feyen ave r 
g o n y i r els n i ï s e n l l u e r n a t s , desv ian l lo s 
d ' aque l l a a g i t a c i ó pera f e r l o í passejar 
d ' u n a banda a l'a l i r a . Y en Joan resse
gu i a ' l s da r re r s t e rmes de l paisatge y 
ve va s o b r e i x i r cap a la esquer ra , per de
m a n i d ' una m a r de v e r d o r , la carcassa 
del q u s havia s i g u i d u r a n t la e x p o s i c i ó 
pa lau de la I n d ú s t r i a ; y s 'encauin va ab 
la m e s q n i n e l a c t n l a de m a r que s 'en-
t r eveya al l l u n y , y l l e n s a n t la v i s l a de 
esquer ra a dre ta , o v i r a v a ' l s immensos 
g a s ò m e t r e s de la Cata lana , y el r e n 
gle de tres xemeneyes que s 'a ixeca
v e n m é s ensa, d o n a n t a l c ó s d ' e t l l f i o i 
q o e les aguantava ' I s a i res d ' u n n a v i l i 
en r e p ò s . 

Y a l dessota de les Ires xemeneyes , 
a l largassada m a n d r o s a m e n l y l i s l o u a -
da a la p a r t ba ixa pels a rb res (tel pas 
seig de D o n Carles, se men java u n bon 
t r ó s de paisatge ' l ma tusse r c i r c h l a u r i , 
t emp le a i x e c a t al e n d a r r e r i m e n t y a la 
g a n d u l e r i a , en m i t g d ' u n cen t re de pro
g r é s y a c l i v i t a l . 

Sense vo l e rho , en Joan A r b ó s es ta 
b l i a c o m p a r a n c e s en t r e la seva s i t u a c i ó 
y la d ' a q u e l l l l o c h de d i v e r l i m e u l bes
t i a l . L o que era la plassa de braus r e s 
pecte a les fabr iques y ta l le r s y d i p ò 
s i ts q u e tenia per v e h i n s , ho era e l l 
r e s í i e c l e a la g e r n a c i ó que a r r eu f o r m i -
g u e j a v a , a n i m a n l h o t o l ab el fresseig 
del t r e b a l l . P e r q u è , j q u é havia fel e l l 
d'ensa que era a l mon? i Q u l n ras t re 
d e i x a r i a , u n cop m o r t , de l seu p à s per 
la vida? Cap, n i" l del f u m que , e i x i n t de 
les fo rna l s que feyen bategar les f à b r i 
ques 0 c a m i n a r els I r ens , se perdia ce l 
a m u n t en flochs b l a n c h s com la neu 0 
negres c o m al sutge. 

Devegades, sense f e r h i esment , se 
l icava c o m a v e r g o n y i t p is e n d i n t r e y 
s ' a r r a u l i a a l r e c ó m é s amagat . Y p e n 
sava ab la seva e x i s t è n c i a m a l a g u a 
n y a d a y anava repassant engun iosa -
m e n l to ies les fetes de la seva v ida da 
d i s b a u x a y de v i c i . Aleshores se sen t i a 
v e l l , sense forces pera redressarse y 
desfer a copia de b e n o b r a r ela er ros 
q u e h a v i a c o m è s . 

D n d i a—una tarda de j a n e r p lu josa 
y t r i s t a—va ficarse a la salela b o n t 

Ïoch t e m p s enrera h a v i a r e b u t a l a 
[a rce la . L a espessor de n ú v o l s que c o 

b r i a ' l cel h i de ixava e n l r a r una c l a r o r 
encara m é s mesqu ina que de c o s t u m . 
Les ombres y el f re l b i r egnaven a t a l l 
de mestres . S e n l i n l ge lor al ossos, va 
ferse eucendre l 'escalfa panxes, que va 
r e l l u i r al cap de poca estona a b el l l e n -
gote ig d'una" l o y a du l lames. A c a r o n a -
des per les resp lendors m o v e i ü c e s , les 
fotografies de dona que c o b r i e n les p a -
r e U semblaven t r e m o l a r totes en u n a 
dansa e x l r a n y a . 

Havien passat m é s de dos mesos des
de la vis i ta de la Marce la y en Joan 
encara t robava aquel la estada plena 
del seu r eco r t y l i n s e ixamplava ' l s n a 
r i u s y b le ixava a b forsa c o m si v o l g u é s 
ompl i r se ' l s p u l m o n s de l ras l re que hi 
havia d e i x a t la nova . iQu ina d i fe renc ia 
entre aque l l a i r e h u m i l y d i sc re t , v e r 
g o n y ó s > l l m i t d e la Marce l a y les po-es 
lascives y descocades d 'aquel la m u n i ó 
de dones, orgul loses de m o s t r a r trossos 
de ca rn n^a , c o m negpeiantes que ex
posessin la mercade r i e a b que o o m e r -
c iu javen! . . . 

Knt re les fo louraf is n ' h i hav ia de des
color ides y grogues , ab una g rogor que 
recordava a n ' en Joan la .de les que ha
v i a v is t enquadrades en eis n inxos 
dels c e m e n t i r i s . . . Semblava u m tomba 
aquel la saleta ala u l l s deu Joan . . . Una 
lumba en ia que h i havia en t e r r a t lo t 
u n m ó n de r e c o r l s que l ' ave rgony ia . . . 
Cada dona d 'aquelles l i havia roba t un 
Iros de la seva j o v e n l u l y en t re toies 
l 'havien fel i u ú l i ! , l i h a v i e n x u c l a t lo 
m i l l o r de la seva ex i sUmcia , h a v i e n 
c o u v e r l i t en I l evor i n l r u c l i f e r a la es
s è n c i a de v ida que havia rna lgas la t en 
una b o r r a t r e r a d'abrassades xorques . 

—iQuina pena! iQn in f à s l i c h ! 
.V i i l gag i ' gu l en uua o l o m a u a a la v o 

ra del e.sculfapaiixes, que ven ia a u n 
angle de la pessa, va a ixeca r u u bras, 
va agafar al e lzar una d 'aquel les c a r -
I r o l í n e s . va esboc lna r l a c a l m o s a m e n l 
y va l i r a r al foch els boc ins , p e r ó va 
ferho d 'un a u n , com si 's c o m p l a g u é s 
en v é u r e l s h l e n g r e i x a r les l l i m e s c a r -
goladices. D e s p r é s va pendren una a l 
tra y va esqueixar ia mes nerviosa me u l , 
c o m s i ' n sent is f r e tu r a . Y va a l l a rga r 
el bras a l l r e cop y la fotograr ia que va 
abastar j a va t i r a r i a a les flames lo la 
sencera . Y a l cap d 'un m o m e n t j a no 
era una sola la que anava al f o c h , s i n ó 
d ú e s . . . y I res . . . y qua t re . . . y « r a p a d e s 
senceres. . . F i n a l m e n t va fer requissa 
de tota la salela y va acabar pe r rega
la r a les l l ames , d 'una brasKaila sola, 
lo ts els r e c o r l s de l temps passat. Y les 
l lames, a l r e b r e ' l f e ix , va s e m b l a r que 
en restessin u n m o m e n t a l u i d e s y so
mor tes , e s b r a v a n t en i 'um l ' e sper i t y la 
forsa que les a n i m a v a . P e r ò no varen 
t r i g a r ga i re a t r e u r e ve rgonyosameuk , 
per en t re c a r l r o l i n a y c a r l r o i i u a , les 
seves m i l l l e n g ü e s bel iugoses que , en-
gelosides de q u e ' l í u m se p a s s e g é s per 
d e m u c t d ' aque l les tormes de d o n a , aca-
r o n a n l l e s a m o r ó s , l ' en f o r a g i l a v e n a 
empentes y el des l rn fen . c o m e n s a n l l o t 
segui t a c s i x a l e j a r esnal l les n ú e s , e s 
mes que s 'escapaven del v o l de lea f a l 
d i l l e s , braasos l l i b e r t a de t o l v é s l i l , cor-
ves i n s i u u a u l s de m e r e l r i u o rgu l losa , 
rostres e n d i m o n i a l s de f e m b r a l a s c i 
va . . . Y s 'esborraven a les manyagues 
del foch, m i r a d e s t r is tes que s'esforsa-
v e n en s e m b l a r alegres, r i a l l e s desver
gonyides que con t r a s t aven ab la g r o 
gor que les ve lava , poses b l i n c a d i c e s y 
e s t r a m b ò t i q u e s que's b l l n c a v e n enca ra 
m é s ala ca rago lameu l s del c a r t r ó que 
les r e p r o d u ï a . 

— N ó , aquesta n ó , — v a e x c l a m a r e n 
tre si en Juan . 

Y va a l l a rga r les mans a l fooh y va 
e s t ï r a r n e una fotografia j a m i t g nreuja-
da. Hra la d 'una dona e sp r ima txada y 
fina d 'u l i s f r a n c a m e n t t r i s tos y posat 
e s l l angu i t . . . Va c o n t e m p l a r i a una esto
na . . . A n ' aque l l a l a havia es l imada de 
d e b ò , no cuu i a les a l t res . . . Y la havia 
es l imada p e r q u è l i veya u n fons de bon
da t , p e r q u è era m é s desgraciada que 
c u l p a b l e , pe rqne sempre que e l l l i p r o 
posava gresques y t ibe r i s , se defugia de 
acceptar los , es t ima ntse m é s donar al 
p r i m e r pobre qne t robaven els d ine r s 
que hi h a u r i e n h a g u t diesmersar . . . No 
ho era, n ó , de v ic iosa aquel la dona . Per 
a i x ó al ser al p e u de la fossa h o a t la ha
v i a es l imbada la Usis, qne ae l i va a fe 
r r a r als p u l m o n s al b ó d e i a iovenesa, 
hav ia a ixeca t els u l l s al Cel d e m a n a n t 
c l e m è n c i a . f s 

Sense saber per q u è , l a c o m p a r a v a a b 
la Uarce la en J o a n . L ' una era plena de 
sa lu t , vessant de v i d a ; el r e c o r t de l ' a l 
tra era ' l d 'una ü o r que's ' va m a r c i n t ; 
p e r ó quan la m o r t a l 'a t iava e donar a 
qualsevol m e n d i c a n t els d ine r s d e s t i 
nats a disbauxes , t en ia ' l m a t e i x posat, 
e l ma te ix c a y e n t d 'u l i s de la Marcela a l 
d i r l i que afavoria a u n pobre ab a q u e 
lles monedes q a e l i havia roba t en a l l r e 
l emps . 

[Ob, s! que s 'asserablayen!.. . S'assem
blaven com d ú e s ful les d ' u n m a t e i x a r 
b re que , h a v e n t s en t i t passar pe l seu 
d e m a n i un v e n t de m a l u r a , s 'haguessin 
t r o b a t ab forces d i ferents pera r e s i s t i r 
ia y n ' h a g u é s restat l ' una ferida de 
m o r t y l ' a l t r a t r i o m f a n t de v i d a . 

—jPobra Mar ta!—va sosp i ra r l ' A r b ó s . 
Y a la l l u m de les l lames, v à r e u r e i n -

t e l l a r per les seves galtes rebegudes u n 
p a r e l l de l l à g r i m e s . . . D e s p r é s va sonar 
u n p e l ó en t re l a q u i e l u l . . . P e r ó va ser 
u n p e t ó de c o m i a l . . . j A I f o c h , a l 
foch! . . . Den segur que la m o r i a l i agrai
ria m é s que l l e n c é s la seva ima tge a les 
l lames que no pas que la g u a r d é s com a 
m e m ò r i a del seu pas desgrac ia l per la 
v i d a . . . 

La tarda's m o r i a . . . EI foch també... 
B n t r e l c a l i u dels t ions c o n s u m i t s , h i 
negre javen les dar reres cendres d ' a q n e i l 
m u n t de fotografies que poch abans 
a n i m a v e n les parets . . . Bis p o r t a - r e t r a l s 
de f i l - fer ro penjaven ara desbal lestats , 
c o m ossades d ' a n i m a l s e s l r a m b ó l i c h s . . . 

A r r a u l i t a la v o r a del escalfa pa 11 xas , 
en Joan m i r a v a ' l ce l a t r a v é s dels v i 
dres de la l i n e s l r a . M i r a v a ' l c e l , p e r ó ' n 
veya n o m é s u n e s c a p u l ó l o l v e r m e l l , 

una u l l a d a l i a m e j a n t que's f i l lmv 
u n e squ ius dels n t i v o l s negrosos 

Y t o t m i r a n t el c e l , mov ia ' l s llavis 

J MORATÓ. " 

Hospital de la Santa Creu 
de Barcelona 

Moviment general dels m a l a l t asfix ií 1 
d c W ' d e i n l ' o l a lSOd. s'í 

KxisLi nci.-i in primer do j u l i o l : inal i l t 
m .'altes, 335; bojos, 171; boja8.3o5; i . - . v.,',;·r 
. 1 . l l a l / . t i i ...s. 7, .v leliroLs. H - T o l a l 1 iv • 

Bnü·. .U:malal ts . ·W* m.iInlie^.au.V ' ^ 

i i - i ' m . i l a i u . 610; malnlles, 47,.· I . . , , , „ 

Moi -. maiaut, l ü - malai tM. l ^ , bajo. «.I 

fetai5!rfM·· • ,l·toer'0"·-<'- y " " • 
Kxisl.·ui·hi .JU,.;W di! sBieinl-r-: -.\ ú*U ' 

n.slal e-s. 3159; bojos, m- , hojeí, 306; Ral 
11; l l aU, , m,e.s 10. y r.tlirals. í . - t u l a l , 1 Js. ^ 
^ « ^ " « « ^ c a u ^ d e s : m a l a l t s , » i M l u l ü -

íoosès. s' 7"·> 3?;.-1 
a a ^ ü c a c i o dolse i i l rau , par ra l ió de M m i - I 

.al.i i (abslraccio f-ua ilel.s orn;~i 
Uaial ls de medecina: homes.-127 .v .IQH.M 

Idom de cirurgia: bomes. 152 v doncs l « 
Idoïn ;lols ullx.honiOH, 21 . .lone-i. a3 ' 
1.1. m de veneri: boines, "Sydom!-, fil 
Idum d'eapecUcio, liomií», ü v I Í O U S É is, 
Idum sexuals; horutís, 0 y dçnu-i, 71. 
FeriLs: homes. 103 v d o n i s , 40J| S 
Tolal c^neral: hoiues, 7» l y 1011 s , üt-t. 
Na tu ra l e sa deia cntr>.ts.—1).) la 

r.ia de Baivelon:!. S9t bomas; 171 don -• t o i i i 
438. 

Du las demé» pi-ovln-las d'Kspanva. r.m 11,1. 
mos, 150 dones; Uiia', '.ÜO. 

Del e i l ianser , SC in) nes; 4 donc^·. lola!, 
O p e r a c i o n s — w i n . i x i - ui··.m·rWl. CliuWià 

inaior, 19^. Alia riri;rai»,·63, " . S Í Ï U I ; . . .-, 
tomia*,*): hisiM1 •imiiiea va. i . i .a :- , ... in 
al..:i)miii.-il.-, 8; ovat -toin ;;; .. I ' . 
trrs; ert lrpario ' .i[ioinii, u n ; rtarola(!d c«-
dt^ra, 1; qncloiomles.4; üioi·lecioini 1. I ; cures 
radicals h t r u í s , 4; gastro-nMr.sum iw . , .n-
punomotoniia, I : poriUIHUt, I" bc ;;. . 
doiainal, i : l u i ' i i · i ' • x i s , 3; r«. •• • ne - f.ua. !• 
proslelectomia, 1; ' ï l i rpBrio UiT.^ne, ;. 

D i s p e n s a r i 
ServiM • pi -si I ·I .:| ••!,,' • durbo' ;-:r,:r 

trimestre de l'.iW; 
CiiaU'u li'· s . . : . i . . ; ; : i f ia \ D.·r .na^ > ia. 1114. 

1 - : • - '•" - - .. '• . n i * ' . 
r . i r . i ) . . - : .1.1 .-1; nu'nors,-JW. Toíai • « .— 
n v a («rest^ts. H.sn. 

l ' . i n . K .1 11 laiiuv J . iii.il.>lls nou-, ... \ i-
Blle» O 1 . .o i?. 11.3.H. Opcr.iCiüi..;: l i ; i j o « , 
40. T m··iinrai '.KXi T 0 1 . i l «lo -crv^vs ni, 
12.035. 

CU nien .!'• PcdinUia, n.alali.s nous, ·il> Vi-
fil ta.* o •n i r - c ib i i i · , OM Di io r » iuntt ia ;ur. 
T.Xnl de ter+eys p r iMta l - .O OB. 

d i n i r H seneral, Ü M I M I I S in in .L'SIS. ,. 1 iim 
o i r n r a l·i .-. :l.:>j(. 1 I j i ^ i a r i o n - - n-.^vnn. js. 1 h 
tai du s 1 v,:vs prtf»t.>L>, 8.017. 

Clínica du ü i · l i r a a u n . i «'l'-i fas, uii lal i 
nOMs.aüilL-VíMtaso l a r a c i o n - , 1,135. T o l i l 
servi ' . ;* preslaU, l,33J. 

ToUls: Mulu'.U niui s U.ól I . Visilaa o • I I M -
0ieDH.e7.V30. Oberai ion.-: nis.ors. li), y me
nors, 1,33-2. Totul d f -orvc.Mi iiMStai . jl . ir .S. 

INFORMACIÓ 
i c l e a r a f í c a v t e l e f ò n i c a 

"LA VtU l ) t f;fl7ALülÍY*,· 

Una òpera 
l'ari.-!. 1.9 m l . 

Tota ia prempsa dedica lisrcbs « r l i c ' e j a 
la no'va ó p e r t « A r i s n e » , den >i·ss·>ii·l, elo
gia n l l a . 

En Bulow.-Exposició 
Pans. 1. '.• 1'. nit . 

B e r l f a . — A l s rfrcola b rn informats do 
aquesta capí la l se don.i com « ce . t i la r - l -
rada del cauciller p r í n c e p de J i i i i ' , - . 

—-S'ha celebrat U i i i ·uKurv r iü c e U n -
posiclo a ' a u l o m ò r i l s . l u s u U d d al J ami i * 
t c l l m s t a c i ó . 

Per malal t ia d ^ l Kà i se r , ha as s l s i ü al 
acte'i p r í n c e p imper i a l , aroinp. inyst de la 
seva esposa. 

Consell de ministres 
' '"" , " ' " " ' " ' ' i ' * ' " " - h l o ' ' i i i -

Baix la presidanciu de M. Utosenceau, 
s'ha celebrat Consell de min i s l r f s , en el 
ques 'ba Uaclat p r inc ipa lment i i - U n -
t ens ió de les l l ibertats sindical*. 

Bl Consell s'bi h i declarat favarai'ie, 
scordanl presentar n les Ci inbres un pro
jecta de l ley aulor isanl ais ( i i i ic lonsr ís del 
Kal· l pera »indicHrse. 

f̂ » Defunció 
Pari*. 1. 10 l i n i t . 

Viena. — Ha mor t l ' a rx idne l i CHIiou, 
g e r m à del beiau dal l i o u o . 

Els Tzars 
l 'dris, 1, lO-ïS ni t . 

Sani Petersburg —La família i m 
perial s'bs lastalut al palau ds Tsark' is-
salo. 

Congrés socialista 
Paris. I . 10 'óOnit . 

Llmogea.—S'ba celebrat id obertura 
del tercer Cpuccs n cionai socialista. 

H l saaistelxen 300 delegats. 
iíl president ba prenunciat on discurs 

doaanllos 1* benvinguda. 
Contra una alianss 

Paris. I , U ' I O n l l . 
Berlin.—La Natwnal Zeilung publica 

nn ar t ic le , molt comenla i , declaraolse con
t ra r i a la aliansa dels imper i s rus, alemany 
y austriacb. 

Condempna 
Pstis, 1, l l ' A ' ) n i t . 

S a n t P e t e r s b u r g . — l l d i i s l ^n i con-
demptiats a la d e p o r t a c i ó a Sibèr ia el pre
sident y els membres del Consell ds oeie-
gats obrers. 

Lo que diu en Rahola 
Madr id 1. R-15nit. 

Ei senyor Rabola ens ba d i t que al seu 
j u d i c i el pr-ipecle de conveni ab ei Bsncb 
d'Espauya mereix d e t i n g u i estudi, p e r q u è 
podria i n f l u i r en la marxa dels cambis. 

Jo—Ua ult ígi l—penso i i i formar devanl de 
la comis s ió y ssria con veniunt que'l Fo
ment del Treball Nacional y demcscenlreS 
mercant i ls de Uarcelona C O I K orreguessiu s 
la í a f o r m u c l ó , enviant per escrit eia ju>íi~ 
cis y observacions que'ls mereix ei con
veni . 

Kn aquet senli t s'bu lele^-rafial oi Fo-
ment. 

La i n f o r m a c i ó acaba rà el dia ciuch. a la 
tarde. 

Conferencia 
Bl senyor Corominas ba esmorzat avuy 

ab el senyor S a l m e r ó a , ab q u i ba confe
renciat d e s p r ó s . duran t dues bores sobre 
assumptes po l í t i chs de Barcelona. 
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Ei debat eoonómicli 
e na l e g u i r à al Congrés el debat eeooó-

i eh. 
Parlarà el eenyor Zuluela . 

[Bncbre no se sab si el senyor Moret pro-
inc la rà ' l seu anuncial dlseura. 

Projectes socials 
Madrid, 1. 9-15 n i t . 

• B l a projeclea de reformes sociala, qual 
• t u o n s a c i ü pera ser i legi laa les Coria ba 

• r m a t a » u y el Rey, son: el de conlracte del 
^ e b a l l , al regulant l'aprenentatge, el de 

feaciu del i n s t i t u t nacional de p r e T i a i ó y 
reformant l 'ari icle 9 de la Uey sobre'! 

íeball de les dones y ela noya. 
[ Aquels projectes els l legiré d e m à el se-
iror Dàvila a lea Corto, dos a l Gongróa y 
os al Senat. 

Previsió 
I Govern ba cridat per te lègraf ala d i -

itata minislerlalB ausenta de Madrid, en 
revlaió d'nua votació impor tan t a la Gam-
ra . 

El senyor Maura ba telegrafiat ala d i p u 
tis amieba anua en el mat» lx senti t . 

Una informació 
| Els senyors Trias y P a r e ü a t U ban deraa-
ai bora pera informar davant de la com is- i 

Ió que e n t é n en el projecte d'aaeoclacloni, j 
i nom deia centres catól icba de Barceio-

El viatge regí 
Demà, a lea aet del vespre, ab el r é p i t d i 

recte, marxar&a cap a Màlaga el Rey y la 
l e l n a Victor ia . 

B l a a e o m p a o y a r à n el qoefe del Pa.au, 
narquéa d e Viana, la cambrera major, du -
{ueaa de San Carloa, el ma jo rdóm major 
le la Reina, duch de Santo Mauro, el gene-

Boado, del quarlo mi l i t a r , l ' intpector 
general deia reysla palaus senyor Zarco 
l e l Valle, el comte de Grove y a l g ú n al tre. 

El debat eoonómieh 
Madrid, 2, 12 30 mal l . 

Bla dlputata catalana no han cessat en 
Itota la tarde de cambiar Impreaions sobre 
le l debat e c o n ó m i e b , que. avuy , divendres, 
aeculró al Congrés . 

Bla aenyors Rusifiol y Janoy dec id l r én 
l e l moment de presentsr la p ropos ic ió i n c i 
dental, aobre la que recaure votac ió . 

Bla catalanistes ae mostren o p t i m i a t M 
Ien el resultat de ia votac ió qua o b t i n d r é la 
[proposic ió , a pesar de que no creuen en la 
laerrota del Govern, coneixent c o n eonei-
Ixen l ' ac t i tu t franca en que'a col oca el ee
nyor Moret a l coatat del Gabinet. 

Han arr ibat a Madrid ela d i p u t a l a v i · -
| caina ab l'obejcta de ésser al Congrés ta. 

el moment de la votació; vo ta rén units ala 
| catalana en U l ü e a i i ó dels t r ac t a t» . 

La Uey d'assoeiaoions 
Pera qua'Is diputats puguin formar c o n -

[cepta de tota ela antecedent* que ex la te i -
Ixen en la l legislació aobre associacions, al 
I president del Congrés ba disposa i que ae 
[pub l iqu in en u n l l ib re que formaré on 
[vo lúm de m é s de m i l pàg ines . 

Durant v u i t dlea, el senyor Canalejas, 
ib dolse funcionaria del Congréa , ba i r e -
Dalial en aquesta obra y 40 c a n i n e s se de-
liquan a la composició d'aquet i m p r è s . 

La setmana entrant q u e d a r é acabat y ae 
repa r t i r é ala dipulata abana de que comea 

i U discuss ió del projecte. 
Tracta ta de còrners 

La i m p r e a i ó que exiateix ala eentrea of i 
c ia l ! aobre a l curs de lea negociaciona co
mercials éa satisfactori, en lo referent ala 
treballa de la eomiaaió biapani-alemanya. 

i Bla comissionats alemanya ea tén en bona 
•Se i i tn t y no oferiré difieultata el t r a ç u t , 

que ae firmaré després da concertarse al 
tractat ab Fransa. 

T Lo que segueix nnae expl icac ió és per
q u è no ae ha portat a la Cambra el projec
te de tractat ab Suisaa. 
Ampliació del Consell 
E n al Consell preaidit pel Rey, el mlu la -

I Ira de Gracia y Juaticia ha tractat de les 
duea notea rebudes del Vaticà, relaciona
des ab la presentac ió del projecte de l l ey 
d'associacions, de les qual» la primera eslé 
redactada en t é rmena m é a éaprea que la 
aegona, apreciant favorablement el Govern 
el fet de que la aegona nota ha sigut inspi
rada en un esperit méa conciliador, 

S 'ba parlat d* la vacant ocorreguda de 
capità general per mor t dal comte de Cbea-
te, deliberant aobre de lo q u è hagi de fera* 
en lo que'a refereix a la amor t l aac ió o pro
visió, exposant el min i f t r e de la Guerra al 
aeu c r i t e r i , que éa el de to t el Govern. 

Aquet va acordar, en Conaell celebrat 
anteriorment, la amor t l aac ió de la vacant 
del general Blanco, y lea mateixes rabons 
que varen teni r pera adoptar aqueat acort 
aubelateixen ara. 

Bnea v i r t u t , ba quedat acordat en e l 
Consell que la vacant del comte de CUeale 
a'amortiai t a m b é . 

Ademéa deia ja comunicata, ba firmat el 
Rey un Decret convocant pera'l 25 d'aquet 
mea lea eleccions parcials d 'un aenador 
per Madrid y un altre per Pontevedra. 

£1 comte de Cheste 
Pel d o m i c i l i del compte de Cbeale han 

desfilat duran t el dia in f in i t a t de perso-
aa toN. 

L 'a lbum de firmes s'ha cobert r à p i d a 
ment. 

Per d ispoaic ió del final, l 'elerro se ré mo -
deslissim y per aquet m o t i u la família ba 
renunciat a la guard ià d' i ioasr que •'ovia 

[ donar un p iquet d'alabarden, pers*, à r a o 
de Bapanya. 

Tampoch s'admeten corones. 
S'han acceptat ú n i c a m e n t ela honora, 
er ser aeort del Govern. 
La r eya í familia ha donat el p é a a m a la 

lel t inal. 

E l doctor Csjsl 
S'ba celebrat l 'anunciada r e u n i ó d'eatu-

diantsde Medecina. 
S 'haaeoidat regalar a l doctor Cajal u n 

à l b u m firmat per tota els estudiants espa
nyola: que en Querolfaaai'l bust del doctor; 
fer una edic ió de gran l u x o dels seus d i s 
cursos; solicitsr que se cambi i el nom del 
carrer d'Atocha pel de Doctor Cajal; orga-
nisar u n acte en honor del doctor Cajal, 
que ae ce lebra ré el mateix dia en to l Ba
panya; i na t l t u i r un premi Cajal para ela 
estudianta pobrea, y pera els ricbsque pre
sentin cad'any el mi l l o r t rebal l bfs lólech 
y sna toma-pa to lóg icb , y telegrafiar en 
aquet senti t a n'en Golci, que ha obt ingut 
el premi Nobel ab e l l . 

La prempsa de la nit 
L'Beraldo dedica'l seu fondo a defensar 

el dret del Govern a eoncerUr tractaU do-
nanlne compte a les Corts pera sa r a t i f i 
cació. 

Bl Diario Unitertal, en son fondo, t i t u l s t 
«Conducta Ingicas, aplaudeix la dels r epu
blicans apoyant a un Govern que aab pro
cedir ab arreglo al credo l l ibera l y evitar 
ab a izó la vinguda den Maura. 

La Epoea d iu que les relaciona entre B ó -
ma y el Gabinet espanyol son mol t corals 
y no s'espera cap incident que les pertorbi. 

Reformes a Correus 
Ls Gaetta publica un Decret sobre rnfor-

m i del servey de c o r r e s p o n d è n c i a p ú b l i c a . 
Se disposa ijue les a d m Í D Í s l r s c I ? 9 · : i n -

cinals y lea eaiafelea fixea o ambulants que 
designi la Direcció, podran ezpedlrse m ú 
tuament co r r e spondènc i a y despatxos t an 
ca ta. 

Aqueta a n i r é n acompanyats de fulles de 
envio de la oficina d'origen pera lea de 
des t í . 

Bn les fulles d'envio s 'expressaré en l l e -
trea el n ú m e r o deia objectes que c o n l l n -
g u i . 

Bl tancament y obertura dels despatxos 
com la cor respondència assegurada, ae fa
rà n com en ela certificats. 

S'exigeix la inscr ipc ió de «Valores de-
clarados». 

S 'enviarón en paquets forrata d* paper, 
tancats ab aagell. inicials y lacre. 

Les cartes ab valora declarats o ab fon
dos p ú b l i c h s qual dec la rac ió no excedeixi 
de m i l peaseles, seran en l egades a d o m i 
c i l i pela cartera, devengant el dret o rd ina
r i de cinch c è n t i m s per objecte. 

La entrega se faré precisament el i n t e r e 
ssat o al aeu apoderat. 

Lea cartes ab valora o fondos p ú b l i c h s , 
qual declaració excedeixi de m i l pessetes, 
les dirigides a la llista y .en general Iotes 
aquellea que per qualsevol circunatancia 
no deguin o no puguin aer portades a d o 
m i c i l i , ho se rén a la oficina de Correus, ue-
a u i n l lea formalilals establertes en l 'article 
Ou del reglament del Cos. 

Quan b l hael recursos se reorganisarà el 
•ervey interior de Correus. A cada capital 
de provincià y poblacions imporlants ae 
establiran, quant menys, quatre reparloa 
diaris y altres tantea recollides de bussons 
especiala. 

Se prohibeix a lea empreses part iculars 
colocar buaaona, a i x í s com fixar qualsevol 
etiqueta, uaar sagella adherita o altrea s ig
nes pera'l pago dels dreta de les cartes o 
targetes postals, com igualmeut que lea 
empreses p a r l i c u l a n s e enesrreguin de re
par t i r en el in ter ior . 

Una petició 
C a r t a g e n a . — L e s Cambres de Gomera 

y Agrícola ban telegrafiat als senyors L ó 
pez Domínguez y Navarrorreverler para 
que'a consideri a Cartagena com a capi ta l 
de provinc ià . Ja que figura com a tal en el 
pago de la c o n t r i b u c i ó , ab l'objoeto de po
dar entrar on la au press ió deia consums. 

mm mmm 
En BtUow 

Paris. 2, 9 6 ma t i . 
B e r l í n . — S e confirma la not íc ia de la 

retirada dal eanciller BQIow, y B'aasegura 
que ' l Kàiser n o m e n a r é pera suba l i tn i r lo a 
Von dar Burg. recentment nomenat d i r ec 
tor de lea colònies . 
Eleccions manicipals 

a Londres 
L o n d r e s . — S ' h s n celebrat las eleccions 

munic ipala . Bla Torya (conservadora), ban 
t i n g u t majoria. 

La prempsa madrilenya 
Madrid 2, 10 m a t i . 

S i Imparcial protesta de que h i hsgi q u i 
v u l g u i ser preceptor dels altres y d i g u i 

Ïue no a'ha de parlar de la Uey de j u r i s -
Icciona, n i de la a n p r e a i ó de consums, 

n i d'altres assumptoa d'ac.lualilai. 
Noaaltres—afegeix—com que ten im fe. 

ne parlarem sempre, en benefici del pais. 
ZiAern/patrocina la prompta abo l i c ió 

de la pena de mor t a Bapanya, p e t ó reco
ne ix que ebane s'ha de reformar el r è g i m 
penitenciari . 

Coincideix ab lo que deya Lamar t ine , 
que cap ju ige falible pol condemnar a una 
pena irreparable. 

.4 £ C t a m b é demana la supres ió de la 
pena de mort . per consideraria com a una 
ofensa al p rogrés h u m à . 

S I PaU publica u n article encamina t a 
demosfrar la necaasitat d'una in fo rmac ió 
púb l i ca aobre'l projecte d'aasociacions. 

La sessió d'avuy 
Madrid 2. 2 tar lo. 

Se fan molla calendaris sobre lo que p u 
g u i psasir en la sessió d 'avny. 

Els diputats cstalana es t én disposats n 
donar la batalla, presentant la propos ic ió 
Incidental en el moment que ho creguin 
o p o r t ú , pera provocar una votació . 

Bis senyors Rusifiol y Junoy d e c i d l r é n 
el moment de presentaria, ab arreglo a les 
condicions en que'a desenrotll i ' l debat. 

La proposició d i u a i x i : 
«Bla diputats que susciiuen preguen al 

Congrés se serveixi declsrar q u a l Govern 
no podrà concertar tractats de comera per 
sota de la aegona columna del aranzel sen
se prèvia au tor iaae ió del P a r l a m e n t . » 

La proposició la v o t a r é n . ab ala catalana, 
ela vlscsina y ela conservadors. 

Ab tot , el Govern eapera obtenir majo
ria comptant ab quo'ls moretistes se porta
ré n com a perfectes miniaieriala. 

A la aeaaió h i aaais t i rén els senyors Mo
ret y Canalejaa, m o l t mil lorats do la i n d i s 
posició que sofrisn. 

H i bé espectacíü per lo que d igu i el se
n y o r Moret. 

Bl resultat da la votació d'avny ba d ' i n 
fluir en el desenrotllo dels sconteixements 
poli t ichs que s'anuncien. 

Per a ixó va en aumen l la eepec tac ió e n 
tre la gent polí t ica. 

El eonoert 
ab les vascongades 

Ela comissionats viacains han vis i ta t 
aquet mati a l mi^ ia t re d'Ulsanda. 

Bl aenyor Drqu l jo . en nom de toia ella, 
ba saludat al minia i re y l i ha exposat els 
desitjós d'arribar a una fórmula perfecta 
en el concert e c o n ó m i e b 

El aenyor Navarrorrevartar ba contestat 
que la sa lu tac ió de Bilbao significava una 
sa lu t ac ió a totea les regiona y que en n o m 
de totea tenia mol t guat en contestaria. 

Després ha p r o m é a estudiar les bases del 
Concert, fent vols pera que s 'srr ibi a una 
fó rmuls beneficiosa pera tota ela ioteres-
sos. 

De política 
Bis metges ben aconselial al general L ó 

pez Domínguez r e p ò s y q u i e t u t , a l lunyant -
se una temporada do la vida acliva de la 
pol í t ica . 

S i l senyor Moret logra avuy fer reaccio-
ner a la majoria, oblidant aquesta la passa
da amenassa de d isó ldre la . la criais min i s 
ter ial v ind ré immedia lamenl y se fo rmaré 
un Gabinet presidi pel senyor Moret. ab 
l'apoyo incondicional del senyor Canaie-
jas. quedant alguns dels sctuals ministres, 
entrant a Marina'l general Con cas, a Fo
ment el senyor Gasset y passant e! senyor 
Garda Prieto a Governac ió . 

Si entra algun m í n i s i r e nou , serà segu
rament un amlcb del senyor Csnalejas. 

S 'accentúen els r u m o r i do qna'; general 
López Doroín!?uez pensa ret lrarte aviat de 
l e s i i u i í o · d e l a oo l í t i ee . 

Les diputacions forals 
y el Govern 

Madrid 2. 4'16 U r d e . 
Bla comiasionata de les diputacions f o 

rals han facilitat la segfient nota oüe iosa : 
Aquet malf, a doa quarta de dotze, ha 

rebut el min i s t re d'Hisenda a les comis
sions provincials de Biscaya, Alava y G n i -
púzcna , acompanyadoa dels respectius dl— 
potala a Corts, scuadors electius y v i t s l i -
cis, en u n total de 3ó persones. 

El senyor Navarrorreverler, ai contestar 
al aalut deia comissionsls, ha calificat de 
impossut tan e x t r a o r d i n à r i a representa-
cíó. 

Kl aenyor Drqul jo , com a president de la 
Dipu tac ió de Vizcaya, y aegons regla t r a 
dicional per ser la m é s antiga de lea trea 
provlnciea germanes, ba exposat eu nom 
de Iotes, que los tres p rov ínc ies germanes 
acudeixen a la ci tació del Govern pera'l 
concert del cupo, però a d e m é s pera expo
sar al Govern les aspiracions y p ropòs i t s 
del pais é u s k a r en ordre al restabliment 
de insl i tneions, facnilets y organismes pro
pis y tradicionals, que estima aquel l poble 
entranyablement p e r q u è les considera ga
rantia de aa vida l l i u r e , honrada, pròspera 
y progressivs, y ja ofieislment va manifea-
lar el preaident del anterior Govern, ae
nyor Morel, • n'aqueates coiuisaioos, en 
maig passat, y d e s p r é s par t icularment ho 
varen repetir a San Sebas t i én d i t senyor y 
el general López Domíngez , que no senten 
averaió, n i tan sols rezel o a p r e n s i ó , com a 
governants, respecte a n'aqueatee aspira
cions forals, p e r q u è creuen que son pera'l 
bé de les proviuciea, aense cup per judic i 
de lea d e m é s , n i del bon Govern de la na
ció. 

Ha acabat el aenyor Urqu i jo aasegorant 
que l 'ac t i tu t d'aqueatea representacions é t 
decordura, de pau y de rahò , pera c u m -
plirolsdeveraque' lo h i inspiren el patriolis-
me y l ' adhes ió u n é n i m que abana d'ahir 
els varen manifestar p ú b l i c a m e n t 500.000 
•sscongats. 

B l minis t re ba contestat afirmant que 
considera la mani fes tac ió de despedida que 
a sos representants havia diapensal el po
ble vascb com u n salut a lea d e m é s regions 
d'Espanya y que por aquesta causa, abro-
gautae la r ep re sen t ac ió d'elles y eu sou nom 
y en el del Govern, contestavs a la Ja luta-
ció, felicitant a lea trea p r o v í n c i e s , per te
n i r r ep re sen t ac ió tan aèria, docta y impor
tant. 

Ha declarat al aenyor Navarrorroverter 
la aimpalia que aaot per les v i r tu t s , labo-
rioaitat y avensoa deia vaecoogata y la bon
dat de les seves int>titucious. 

Ha d i t que, reapectant y fins alabant ela 
propòs i t s forala indieala pol senyor U r q u i 

j o , no podia entrar a tractar d'ells, per no 
ser de ses str ibucions; quo aqueslea ae l i m i 
taven ala e o n c e r t s e c o n ó m i c l u , en eia quals 
eaperava arribar prompte a la armonia de 
inleresos, esperant quo's fundaria la dis
cussió en apreciar degudament, no la r i -
queaa que se suposa, s inó la que realment 
existeix. SI on altres punta, y eu esfera 
méa ampl ia , BO plantejaven les sspiracions 
forals, no negava la seva aimpalia per 
elles. 

Ha acabat pregant que'a designi la p o 
n è n c i a do comissioneu que abols directors 
t é c n i c h s del minis te r i han de portar le<> 
negociacions del concert. 

Ratlrata ela comissionats al Hote l Paria, 
s'ban r e u n i t ydesignat als d iputa ts del seu 
si que s'hsn do const i tu i r d e m é , a doa 
quarts de deu, al miniater i d 'UUends, pera 
ealudiar y diacul l r la roviaíó de cupos. 

Bl president, aenyor Urqu i jo , ha algut 
mol t felicitat pel Beu discurs. 

Firma del Rey 
B l Rey ba firmat els s e g ü e n t s decrets: 
De Grscia y iual icia .—Nomenant presi

dent de l 'Audiènc ia de Cuenca a don Anto
n i Uriar te . 

í d e m do la d 'Almeria a don Llorana del 
Fresno, que bo ara de la p rov inc ia l de Se
v i l l a . 

Nomenant pera aquesta vacant i don Ra
fel de Betencourt, qne bo era de la do 
Cuenca. 

Indu l t an t de la pena de m o r i als reus 
Andreu Fuertes y Manel L ó p e z Garcia, 
condemnats par l 'Audiènc ia de Terol , y a 
Joan Jnsepb Gómez Pérez, per lu de Alba 
cete. 

De Foment.—Creant qualre direccions 
generals: uns de ferrocarrils, al tra de ca-
rretorea, al tra de obres b i d r à u l i q u e a y a l 
tra de porta y serveys u i s r i l ime . 

Creant un centre nacional de iuforma-
ciuna comercials y u n a r x i u de societats 
a n ó n i m e a . 

De I n a t r n c c i ó p ú b l i c a . — C r e a n t a Palma 
de Mallorca un laboratori bac te r io lóg ich 
m a r í t i m . 

Creant la cà t ed ra de teoria es tè t ica dels 
colors y tècn ica y procediments p i c l ó n c h s 
a Is escols especial de p in tura , esculptura 
y gravat. 

Enterro 
S'ba verificat, <• les tres, l 'enterro del 

comte de Cheste. 
Ha preaidit ei dol el minis t re de la Gue

rra, t en in t a la drela al duch de Soloma-
yor, a l bisbe de Sion, al general Baacaràn y 
a un i n d i v i d u u de U fan i i l i a .y a l'esquerra 
al senyor Gimeno, al comandant general de 
ulsbardera, s l mar.mes U'A^ui lar del Cam-
póo y al secretari de la Infanta Isabel, se
nyor Coello. 

Lee tropes que rendien t.onors lo t msna-
va'I capi t ' general de Madrid . 

Lea cintes les portaven els generals Az -
cér raga y Primo de Rívera , representants 
de les Acadèmies y Talcaide de Segòvia . 

Bl cadavre ba sigut irasiadat a la es tac ió 
del Nort 

Pels presos politichs 
Bl eenyor Rusifiol vis i tarà d e m à al m i 

niaire de Gracia y Justicia pera gestionar 
la l l iber ta t dels presos per Is l ley de j u 
risdiccions. 

Felicitacions 
Bl senyor Jnnoy reb molts telegramea de 

felici tació per lo enlairat y ae ré ab qne va 
•aber interpretar ela aentimenta u n é n l m o 
de Caialunya en aon diacura aobre la l l ey 
de juriadieeiona. 

Madrid . 2. 5-15 tarde. 
S'obre la aeaaió a los quatre, baix la pre-

Sioencia de l senyor Montero Rics. 
A l banch blau h i hé ' l aenyor Dàvila, de 

uniforme. 
El president pronuncia un senti t discurs 

a la m e m ò r i a del comie de Cbeate, asso-
ciantshi ' l senyor Allende Salazar, en nom 
dels conservadors, y el aenyor Dàvila en 
nom del Govern. 

S'acorda fer constar en teta ' l senl iuiant 
de la Cambra. 

Bl seny i r Dàvila llegeix dos projectes de 
Uey. un refoimaot l 'article 9 de ls l ley so
bre t rebal l de Ica dones y els noys y altre 
creant l ' i n s t i i u t nocional de prev i s ió . 

Butlletí Borsàtil 
t ao l l i t a to po r la 

R o l y FUI 
Barcelona 2 novembre. 

Gambi de monedes 
CenUme» Aifou-
l'ixes 
CenteiiPs Issbellncs 
M<in<HlP« (le W pessetes 
o r laenul. 
Bceuo.s A i r e s , dia 30. 
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rari y l e e r o f i í o m s q n o a'bi re l ro teo p i u U d a s 
a l ' ma de mestre 

La mu-ica del mestre Serrano escau del tol 
al caràcter de la obra, que és interpretada de 
una luanera molt arrodonida per Ja colla que 
actua a Novelai£. 

L'Agrapacio Dramàtica de los Conferencies 
de Sant Lluís Gonuiya de Betbiem, inaugura
rà les rmicioiia teatrals el <iiumeugef dia 1 del 
corrent, a dos quaru de quatre en punt de la 
tarde, formant el directori don l i Vi la , don J. 
Muntaner y don J. Torrent, director .v vis-i l i-
rar-tor * secretari reaueclivamuut, posantse en 
escont I prec iósvaplaudi l drama en trenades 
«EU moneders falsos», y la graciosa comèdia 
en un acte «La Loteria». 

Noticies n e c r o l ò g i q u e s 
Diumenge passat va passar a m i l l o r vida 

el d i s l inKi l i ndus t r i a l don Anton i Sacrest 
y Kscubús , deapróa de reconfortar la seva 
à n i m a ab els aLS^ilis de la L·losíu. 

Les belles q u u ü U l s que adornaven al 
final ban fel que la «eva mor t ba«i s igu i 
doblement seotiila entro'ls molls smicfas y 
relucions que lenía en el in u comercial y 
i u i i u s l i i a l , bont el senyor Saciesi disfruta-
va d'envejable cons iderac ió . 

A la viuds , donya Teresa Daunls, y fills 
don Joan, don Jusepli, don Ignasi y donya 
Roriu, rem lest i iuonl del uoslre condol y els 
l i i desitgem una res ignació c r i s l í ana . 

Fires v Festes 
Laoniiieala «E: . .. i.vs de niesa» lia alsal con-

tror-tada pera lea nates «egilenia: 
Dia pmaer de uovuuil>re u oleaa de Montaerral: 

4.! j o a Boa la l èu de Pierola; A. 9 y lu a la Glulal 
de r.aln^uerd.leyda); I I y . ï a la preciosa Tila de 
San l mana t (Barceiona). 

Ileusu>|iil le< flreay feales raajora qtie lurant el 
.i.('s aa celebra'aa 3 l ï l a lnuya: 

F e a i a a •a .Jov· .—Dia prliuor, T a y I I . A via, 
BMCS, Areuys de Munt, Uruli , C^molles isaut 
Mani), La Nou. MontneKre. Mon. Mu • u i " es, l'u-
I;eja. PuiRrolic, Kaot uaioul. üanl Marll del Bai. 
Sani \iarii de Proven»als, S;mIfores, Seiiiiuenal, 
8arilanyola (Sa.it MarUi. Ses -ort. (Suul Uani), 80-
l i r r - L U i i i . Toireiiea làunl Ma:Hi, Tunuai ia (>aul 
Mar'l), Tous. Vlladecilmlls f P a í a e s ; P . Dovrfu», 
Kiiiadeil y sani Pol do Mar; -ií. Ptffola, Sant Cil-
i n - i i i da Uobre^al y Vullreuu (Sauia i . 
taul Lluraus SavaL; 29. La Itoca y Sant Sadurní 
da Nora; :•>. Cal lús , tïislnllvi d • la Marca, (iure. 
J a Bo a. Montortai, uns . i . I T U I L sairas, Kanl An-
ún·uúe l-alomur, Sen hs. Toniy Va rRor-jum». 

D a n , Alrsr, ArmiMilera. c a i O D u e . Cauipallds. 
j ro i i i r i i l » ' rU . I.u Hujul. l...ii(i|·aKn.-. Ma<ararn. 
M M - A I I - V deiSibrauys, PalunUMl , Ivn . l'eivladn, 
Ponti^s. Sant Marti de Vlia l l iUga, r t i » y Vll .r y 
T H al-aus. lï BawarB. 12 BoudHlla, Mol '• y Terra-
das-'J^ant Uluusul Sassabus. Lttvla. y ij*) Bas-
•aw'ivla. BorraaM y Hslanyol. 

nin 4 Porreia. I I Alalxar AKarnlia. Uoiall, Vila-
lloii;.'-! r vnabeii, n Cooaaa, Vinyols, y »> Arbo-

I U y selva (La). 
i Dia'i. iialaxner; 11, Alamús. Aranaa (Musa) Sant 

Martí do Mama. San' Martí üe Caoalsy Taiam, I I . 
C» l i " ; l i , < 'den y Tarrrtr, ->B. Pomols; w, nmb. Mant 
carai y Baiioac. 

FI'M.—uis 1. Miiulauol. saut Keilu Sassera y 
vich; Baga: 3, Pobla de Lir.ei;», Oii>si; '.Manllen 
U, rilaslre l ; 2S, (lenlalles (^anla CnlomB': sn. To
relló (Sau Keliui; Manresa, diumea^u aiiaus dal 

Te. rossa, t-rtur diu.neaKe. V' lai .ovn y Ualtrú. 
siíK^n dhimenRa: Sa.leul. primer dinincnKe; Sant 
y u l n i i de Mediona, aeuón diumenRe. 

Ina I I Amer 24 Ilanyolaa. & Casl«il<i d'Ampu-
rins, m oint y TurrqaMa ú» MooigrJ; La iiuba , tar-
eer d i a m e a n . 

lila:«) Kaitet: P>a de Cabra (nrcer dlnmanRa. y 
Vliarmdonu. primer dlumiiòge. 

Dia I ••ixoly Toriu> y VMalti'i, 2 Masoleraa. 3 
Guísqna. Sun de l'iveli y '-anresana, e .^r t . 11 
Orvi»™, »)iaitna y Vilanova il« Meya, 11 Sa . s v 
v i . a M jhno IS Ueyda y Tamni. 2 c ió. .2 A-lesa 
oe >Kiir" vO Arbeca, Kslnrn d Aueo. Ponsy Sant 
Morens de Morunys,?; Plti de Sant Tirs. :ÏI Allii:.a. 
• ir.unya, Saii huja y Torà; Mayale, lareer d l t -
aapte. 

Noies municipalfe 

A I n s t à n c i a de uon A tom So! 
po, u n m i i n i c l p j i lia dot.ngu-. equuita lar-
ue o un m i n y ó d e ' / ï s n y s , ' jue v i n sl ca
rrer Nou, acusat pel reclamant d' liaver 
comes estafes en per judic i de vana coint-i 
ciants, usa u i el nom d 'aquel l . 

— I n forner de la Port . Í « r r i à 4 a t . inbé lia 
fel a g a f a r à un jove de l l · n y · . pe» UojferH 
estafat v u i t duros que va cub'ar d ' m i 
cl ient , y tractar avuy de ous l reu io l i un pà 
a nom d'un altre client. 

ULTIMA íiil 

D a r r e r a h o r a 
I L'iegraiua de les V t". 

^ per 100 l a le r ior fl dr- uirs « . Si 88 
4 per 100 > n prúxuu 

B o r s a d e P a r i s 
'ivlc-grama de le- S' t l 

4 per l'» BXIPT or 9l'2S 
Accion i Norl u'Kapauys " zi\' 

• A lata ni 420" 
OliUgacloas Norl d'Pap* I-rlorílal lian-p ona 
Renda franceju 95-63 

» rus-a 
Plaïa Ona, franchs kl ociam • 
4 per 1>>O interior eapHuyol 74 80 

Sessió del vespre 
] Operacions; purità 
1 •!• ST SPíS ~ 

62-55 - 62 60 

81-37 p 
d. 

62 60 p. 
" P-

srvi Ú-
' o. 

4*i, Inierlor fl de mes. . 
4 , i , » fi pnlxlin . 
Acc.r-4J.Norl K«ranya flmes 

> > .. flpn>xim 
> > Alacant ndeni-s 97'40 - 87-35 
> , > d |.r0xlm 
> » Orense II de mea 
> > » n prOxim 

Bancli HispS Colonial nniaa 
» » » n prOiun 

' ^ ' V ' ^ ^ v ^ V ^ ^ ^ W 

N o t e s m a r í t i m e s 
Aquet m a l l ha pujat a l d ic l i pera netejar 

el pla. el vapor-correu trssal ianticl i «Ar
genti no». 

A h i r va r e c a l a r à n 'equel port, procedent 
de Oénova y de pàs cap a Buenos Aires, el 
vapor t rasal lanl ich «Campania» , que per 
primera vegada lia visi tat el nostre por t . 

Ks u n dels barcos roprcanls m é s grossos 

3ue ban v i n g u t aqu i , pu ig té 7,300 lone la -
et da d e s p l a ç a m e n t . 

UI « C e m p i n l a a s l entrar portava a bordo 
2,1500 passstgora. 

S'espera d'un moment al al tre al canoner 
«Temerar io» que. com aabeu ela noatres 
leciots, va sor t i r diea enrera a fer u n 
creuer per lea coatea de Llevant . 

Se t é noticia de que ha a o i l i t de Rosaa. 
Aquesta tarde ha tocat el nostre port, 

procedent de Gènova , el t r a s a t l é n t i c h i t a 
lià «Braaila*. el qual ha so r l i l cap a Bue-
noa Airea d e a p r é s de carregar el poaoalge 
y efecloe que aqui l'eaperavan. 

Els ca pi la n s de les omliarracions que 
ban 1e pujar a l dicb se queixen de qne a 
lesboyeede la boca d'squell establiment 
s'hi amarr in bsgarres y altres artefactes 
que priven el l l i u r e Ireball al fer les ma-
niobrea pera entrar. 

A v u y mateix, a no ser la serenitat del 
pràc i i cb que entrava I «Argen l ino» , hau 
ria « n a t a pico un g ó n g u i l . sense que s'ha-
g u é a pogut culpar en res sl q u i p i l o l a v t la 
Piubarcació. 

N o t i c i e s d ' e s p e c t a c l e s 

NOVETATS. —Ab ex i l francb, aorollóa y 
merescut, a'ha estrenat a n'aquet leatre el sai
net I lr ich «La mala sombra», lletra 'lela Alvs -
rez Quinlerov música del mestre Serra no. 

La obreta te poch argument, però aluó n o é s 
obstacle pera oue resulti una delícia en lots 
coneaplee. Per-·ooelges y situacions son d'un 
cOinich exquibil. mantenint conatantraent al 
públicb en un estat de joya bulliciosa. Kiaacu-
dita da lleoguatge > .;. siluacioiu «'encabuUou 
ela uns ab els altra^ ab una profusió extraor
dinaris, mar vista l e l noslM reci.'Tl e-i obres 
del gaure. De més a més , el diàlecb es l l to -

Gl president de! Co-igrés ba enviat a l 
alcalde'l telegrama se^Oent: 

«Recibldo eu le ïegrama u i " serà m u y 
grato pr·nitar loda clase de facilidaiiea den-
tr" dc lus deberes que tue Impone el cargo, 
para la proula aprobacion p iopos i c ión ley 
raodifirando la divisiún electoral de esa 
provincià para las eleccions de diputades 
provinclales.—José C male jas .» 

Noticies reli jr iose-
Parròquia dfls Sants Jvst ff/'as/or.—HI dia 9 

del currenl noveiiibre, a ics í -n del mall , l i i 
haurà una Misaa solemne en ourequi yltoansa 
iiels catalana invictes, mai tres do-ninichs. ro-
centinent posats als altars, éaeanl ailal exatla-
ció una honra y una glòria pera Catalnu.va. 
Els dits religiosos foren: beat Lluis Bertran 
üxaic l i , na'ural de Dan eluua, martre al Japó 
ui i",) ju l io l de 1637; licul Domingo Castellet, 
natural d'Bsparraguera, inarlre al Japó el 8 de 
setembre de l&M; beat l'ere M.* Saus. bisbe, 
nu tural d'Ascó, martre a l a Xina el 2C maig 
1747. y el beat l'are Almató, natura; de 6anl 
Keliu Sasserra, martre al Tunquiu el pruner 
de novembre riu I M S I . Bl beat Berlràn y ei Lent 
Casiellel vef.i eu l 'habil i lomiuích al famós 
convent de Saxia O U n n a d'aquesta ciutat. 

Ul Hnl. aenyer rector prega a las persnnea 
pietoses l'aiuisiencia a n'minesta funció re l i 
giosa. Hi assistirà un nebot d»! beat Al mató, 
senyor nou Jo e. li M.* Aliualó y la neva fami-
lln y altres qaL, proce ienls dels esmentats po
bles •rE 'parra/uei·a y d'A-->ró. re.-ii'leixen avuy 
a Barcelona. Al oiVrlori dol OHci se dislr ibui-
ràu als concurrents eatampu» dels susdita 
beats, v s'acabara donant a bessr la relíquia 
del beat Almsto. 

Kn la fiiiició dc la «Sabatina» que se cele
brarà dema a la parròquia de la Mercè, se 
cantarà , baix la direru-jii del mestre Mil le l . la 
Salve del emiucni compositor alemany I l a -
Ue/. TotseLinil se cantaran dúes o tras estrofes 
deia populars Goigs Je Mn. Verdaguer, m ú s i 
ca del mestre Miiiet. 

Darreres notícies 
S e m p r e l a m a t e i x a 

S'aaaagura que algunea cases de banca 
ban rebut telegrames de Madr id aconae-
l lanl les quo rebut j in els bi t l le ts de 100 
pessetes emis ió del 1903. per baver ocorre
gut quelcom anormal al Banch d'Bspanya 
ab l 'admialó de dits bitl lets. 

S'assegurava avuy que ae n ' h a v í e u tro
bat moits de falsos, U n ben iml la l s , que 
fins al Banch dubtaven, ab t o l y compro
var la repe t i c ió de tes numeracions. S'afe
gia que sola a'observava enire ' ls l l e ^ i l i m s y 
els i l l eg i t ims una petita diferencia en el 
d ibu ix del peu d'una figura. 

Ja passa de mida lo que ab la moneda y 
ol paper-monoda succeeix a Kspanya. Tant 
com se preocupen els ministres d'Hisenda 
de les relacions ab el Banch, yal te la pr iv i le 
gis de que goso en perjudici de tota la pro
ducc ió espanyola, y no saben acabar d 'on 
cop ab aquesta vergonya quo no'a coueix 
eu cap m é s nac ió europea. 

Ara que'a vol fer una l l ey nova, ^no h l 
beuria medi de posarhl un . i r l ic lo que dei
x é s t ranqui l s als que bau de remenar d i -
n e r s ï 

Kn les relecir.na ab el Banch d Espanya, 
croaciri de la polít ica r u ï n o s a dels ps r l l i s 
centra i iaies, toiea .«s veiilutjea, tols ela prí-
vilegls son paro'l Banch y lOCM les mo .:s-
Uea. pi -, vaciuns y pe rdua» paro'l l ' ú b i i c h . 

i H a u i é de durar sempre aqueat es'iatï 

Madrl·1, '2, «m t a n l f i 
S'obre la sessió a Ires q l i « r u un " -. 

baix la pres idènc ia d r l ser. vor Cunaii j<ia". 
A le» tr ibunes hi bé bas t in la a i i tn ia i i 
Se llegeix y aprova l acta da la da 

sess ió . 
A l l.-anch b lau h i liA U senyors U - n . -

nes, Garc ía Prieto, Navarror ro ter ior y t i u r 
l l o n . 

HI senyor PI y Suiier d i u que lu 
qoe'l minis t re d'HisenJa pensa ni-pcciar " l i 
p re fe rènc ia qn»- sVii i i ioul i :> '•'•s dreU· .d ' i 
duanes pera 'u vius que expoi leiu a l ' - u i i o a . 

C ieu que'l n i u i s ú i i no coua· '^u i íd I M J . ' 
a i x ó , perqun Kransa no ha de feruos can 
concess ió eu aquesta uial·-ri·i y e x i l i a .1 
Eenyor Na varroireverlor pera que «fa vr» rei-
x i la expor t ac ió de vins eu el l i ac t a l ub 
Fransa. 

El minis t re d' i i isenda contesta qua no 
f i rmaré cap Ira< ta l i |ue uo íavoruix i a l 
pafs. 

El senyor PI y Sofier anuncia unu in lç -
pelac ló sobre rassumpto. 

El senyor Navarrorreverler d h i qne no 
pot explanarla ara, p e r q u è la q·'i··s·ié esi;i 
encara en Mtigl. 

El senyor PÍ y Sufter rectifica o r ^ u i r p i . 
Els senyors Garcf-i Lomas y DOWle de 

Torreanaz demanen al n-lnisire de Fo r.eni 
socors m e t à l i c h s pera remeyar eslaiuilals 
a la prov ínc ia de Santundur 

El senyor Sincliey, Marco ae queixa de 
que per ordre del inspector do pr i ím-ra cn-
teiiyansa de la p rov ínc ia , s l i ag i la i» cu l el 
C.enlre Escolsr Dominical de l 'amplona, ab 
e s c à n d o l y sense ralni . 

Demana que i expedienl de danso ra 
' i n g u i a la Cambra, 

T a m b é ' s q ' i · i xa da que s'hegi m u l l a t al 
D i a r i o t i t S'acarra per haver publ icat 1 J 
noi ic ia d haver s M u l agredida la Heina 
Vic tor ia , a r u l l i n l el r u m o r ijue va coner a 
darrers de l ' i s i i u . 

El comte de Bomanones ofereix enierar-
sen de tot y procedir ah j u s t í c i a . 

El senyor Jnnoy d i u que a Barrelon i 
regna en la opiniu gran dioguat pel reg im 
que s'observa eu ai^iu-l'a p i c só , a V.t que 
s'ariomena la «nova K · · K I Í I U · . 

S'han celel'rat meeiings oo protesta, en 
els que a lia d i t que en aquella p resó s'han 
comes lormenls y que alguns presos s 'hi 
han tornat boigs. 

Pregunta al Govern si esiú disposat a 
obr i r una i i i fonuaciú pera depurar lo que 
l i i l i ag i de ceri eu a i x ó y posar le rme als 
abusos. 

Kl comte de Komunones u i u que fa dos 
dies va rebie denuncies on aquel eenl i l y 
i.-j ordenat obrir una umpla i n f o i n i a n o so
bre l 'assumplo. 

Kl senyor Soriano pregunta si s'h i InOMl 
pinces cnnira 1 consul d'Kapanya a TebiMm 
per lea denuncies que - l i va ler a la Cuni t 
br . i . 

T a m b é pregunta que hi ha de c i - r l en i s 
prov i s ió de la c à l e d i a que al i i i b l l t u l GlSr 
neros va qnodar vacant per m o r i del se
n y o r Navarro Lcdeaina. 

Denuncia eniurraments veritn-als a una 
iglesia de i larta^xiia. 

Per fi preiiunia al senyor G i r c íu Prieto 
si representa en aquet Govern al senvor 
Montero Blos, o si se reo^eseuta a n 'e l l ina 
l e ix . p e r q u è eu el p r imor cas seiia ci.a-
in ich de la lley d'us.-ocuciuns.y en ei -o 

s e t í s enemicli del « e n y o r MontoH 
Ríos . (Risllns y r i i inurs . ) 

Klo senyors G ' i l lnn y Rornenonos con-
leslen a lea preguntes que a n'e.is els «lee 
ten, breu y sa t i s fac i · i r inment . 

El senyor Garcia Prieto con tès la q e e l l 
en el Govern hi repiesenta al p a r i u l l t i r t i -
ral y que respecta n la »ova rep'e.io: l •i·i·i 
sols lo de donarne compto «l p i r ^ i d e : . ! del 
Consell de ministres. iApiaosos .1 

El aenyor Sorisno.—Dono |n é n h o r a < t O M 
al aenyor Garcia Prieto, per havei a d q n i r l t 
tan enlairada peraonalilat aqueata lardfe, 
(Grans r is l les . l 

Ar r iba ' l senyor l).i»ila, d ' u n i l o r m » . y s l 
atravessar i 'heinicu le és objecte u'una vta-
cid que dura més de den m i n u t s 

K! senyor Soriano p r o n u n a (uraules que 
no se senien. 

Bl preside-il toca la cat upa ne ta sense con-
Beguir que cessin ela in( i imul i i< . 

Mentrostaut el senyor Sastron. qua ha 
COtueusat a parlar m o m e n U alia na d ' e M n i i 
el senyor I)«»ila,so({ijeix parlant S - N I S C q i i H 
n i n g ú l eacolli. 

El senyor Canalrjas II proca que repe
t e i x i ' l precli , p e r q u è n i n g ú i ha sen l l l . 
iRialles). 

El senyor Saslron r epe lo i j el precb al 
m í n i s i r e d 'Hisenda . conleslan.I i aquet 
breument . 

El senyor Dnvila puja s la t r l b u n o . 
^ El ^ senyor Soriano.—-.Qué h e n u ó B e*t i 

(Proleatea y rtalleoV 
El minis t re de la G o v e r n a c i ó l legeix dos 

projactea de lley de iciorraes socials. 

Borsl 
Madrid , 2, 615 U i . l e . — A l a r r o i co l l ia -

In ter ior fi de mes. Ul'00. 

Desconfiar 
mm OUINQUINÀ 

Bl sens r ivs l t ó n i c h pera'l cabell 
CRUSELLAS 6mà. y C . - , HABANA 
Se troba en totes les cases ben repu t . I < 

A g e n t : J. Armenieras.—Barcelona. 

R E L A C I O N S D I R E C T E S 

te Bartòloiià T Pam (Daai à'ürsay) 
via TelOí», t / t H t o t è à l , LimOj /u 

R x i • . . iciode L i l i i e u y lactur... io d i r" , is 
de s eqnipai -es de Bar r .jo» j parfe. Oual 
il'Orsa.v.—Covxea diiectoa, L I Í U - T - J O mr , 
^OrpaiUmool* L l e e » , t ^ i U e r .a .Uurai iU 
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L a diada.—El dia deU Moris ha transco
rregut t r i a l y eudoial , com acostuma a M f 
quasi cada any. 

La temperatura que al mst( . en les esto
nes que feya sol, era m é s aviat abocansa-
ds, a la tarde s'ba tornat freda v ben des-
agradable. 

L ' sa imac ió p ròp ia del dia s'ha notat als 
carrers cén t r i cha de la c iu ta t y en part icu
lar pela Toltants de les iglesies, hont hi h i 
anat molta gent pera aplicar el sacriBci de 
les tres misses que és de consuetut o i r e l 
dia d'avuy. en sufragi de les à n i m e s dels 
difunts de l l u r s famíl ies . 

Tant al ma t i com a la tarde t a m b é h i ha-
TÍa gent ala cementiris , perd no h i havia 
paa de bon tros les empentes del dia abans. 

Bs immensa la demanadissa de localitats 
pera'l concert Malats del prop-r inent d i 
l luns . Augurem a n'en Halals un pló gran-
dida y merescut, p u i g el programa és var-
daderament extraordinar i y da prova pera 
uo gran pianista. 

— Cura ' l vea t re l l l ' e l i t i r Sals de Carloa. 
E l Sindicat Regional Catali-Balear da 

Forners ens escriu donantnos alguns de
talls de la q ü e s t i ó de la baixa del p reu del 
pà que imposa l 'alcalde de V i c h . D i u que 
d e s p r é s de la r e u n i ó de flequers y delegats 
del Ajun tament , devent del governador, 
en la qual no h i h a g u é avinensa, la comia-
aió de flequera proposà ' l nomenament de 
una comiss ió de persones p é r i l e s pera d i s 
c u t i r la q ü e s t i ó y donarh i una s o l u c i ó . 
L'alcalde de V i c h se n e g à e tot lo que no 
s i g u i abaixar e) preu del p à . 

D iuen els forners que cdevant les e x i 
g è n c i e s del alcalde, no seria difícil t en i r 
que adoptar acorts violents , ab gran sen-
l i m e n t dels m a t e i x o s . » 

P ins al dia 15 h i h a u r à oberta a cal 
Hoyoa una e x p o s i c i ó de paisatges de M a 
llorca deguts a l d i s t i n g i t p in to r Joan Fus
ter. 

— Vins fins J aume Serra, V a l e n c i à , 264. 
L 'Assemblea de Dipu tac ions .—A l ' A s -

samblea de les Diputac ions provincia ls de 
Espanya que a'ha de r e u n i r a Barcelona, 
el dia 5 de novembre actual , h i v i n d r é n 
nombroses representacions de totes elles. 
Encara no han envia t a d i r sa repreuenla-
cló les de A l m e r i a , Àvi l a , Ganariaa, Cuen
ca, Huesca, J a é n , Orense, Oviedo, Toledo 
y Va l l ado l id . 

La D i p u t a c i ó de Mallorca envia una l lu ï 
da r e p r e s e n t a c i ó presidida pel senyor A l 
cover. 

— Senyora, iper q u é a ix í crida? 
per q u é a i x í se desespera? 
—Toia la gent de l ' es tac ió 
del l ladre corre al darrera. 
Que l'agafin tant se val , 
el m a l e t í poch m'apura, 
sols és que dins b i portava 
u n paquet de «polvoa Gal». 

Robos.—Uns vebins del carrer del Parla
ment , 17, van fer portar a casa seva la carn 
d 'un porch acabat de matar y d'esquarte
rar. A la tarde van anarsen a passeig, y al 
tornar van trobarae ab que ' l porch devfa 
haver reviscolat p e r q u è en tot el pis no h i 
havia n i una engruna de carn. 

—D'uns baixos del carrer de Padil la, 29 
(S.) van deaapareixer n duros y varies j o -
yas, y en cambi va a p a r è i x e r una escarpra. 

—Van ser agafats al carrer de Sant V i 
cens (Val Ica reu;, dos minyons que s'havien 
enamorat ab massa apassionament d ' u n 
c is te l l de figues de moro, propiets t d 'un 
v a b i . 

—Bis empleats de la e s t ac ió del Clot van 
sorpendre a u n home que estava dal t d 'un 
vagó ari encant la cubertade zenc.Com que 
era negra n i t , e l ba r ru t i n d i v i d u u va lograr 
fug i r . 

—Aquet m a t í han entrat lladres a u n pis 
del carrer del Bou de Sant Pere, 22, y , a 

falta d'altra cosa, ban rebat doa matalas
sos. 

_ cLas Ttnajas» . Carme. 18. Olis d 'o l iva . 
Ha Sigut curat aquet m a t i al dispensari 

del Paaaelg de Colon u n fadr í lampista q o s 
tenia cremades a la cara, per h a v é r s e l i e n 
cès un d i p ò s i t de benzina a l t o m b a r l i ab el 
peu u n altre obrer. 

Dos aragonesos van sopar a una taberna 
del Paralelo, van fer una pesseta de gasto 
per barba, y no van poder pagar per la po
derosa r a b ò de que entre to ls dos no d u -
yea n i un c è n t i m . E i taberner va d e n u n 
ciar el fet a la policia, que se'n va endur 
presos als dos forasters. 
—Especialitat en v ins pera tau la , desda 25 
cénts . l i t r e . Baixada Vifadecols .n .*! . celler. 

L a ma rxa d e l governador . — A b l ' ex -
presa d 'aquel vespre se'n va a M a d r i d e l 
senyor Manzano. D i u que pensa tornsr el 
dia 10. Mentrestant d e s e m p e n y a r ó i n t e r i 
nament el mando ' l Delegat Regí d ' Ins t ruc 
ció Publ ica senyor Ba t i l é s y Bertran de 
L i s que ja se n'ha encarregat aquesta Ckr-
de a les tres. 

A despeJirae del senyor Manzano han 
estat aquet m a t í per s i no podien anar a l 
vespre a la e s t ac ió , els senyors Comas y 
Masferrer, Collaso, b a r ó de Bonet y Giner 
de los R í o s . 

Desde a h i r formen par t del cos de m e t 
ges de la secc ió d 'Higiene especial els doc
tor R o d r í g u e z Ruiz y Gimeno. 

Bn pochs dies hem t i n g u t d'escriure'l 
n o m d'aquels senyors pera una pi la de no
menaments. 

L ' u n és S i l del ex-rector de la U n i v e r s i 
tat y ex-d ipu ta t r e p u b l i c à senyor R o d r í 
guez M é n d e z ; l 'a l t re ho é s del actual m i 
nistre d ' I n s t r u c c i ó P ú b l i c a . 

D aqaeia J ó t m e i retohot s i que no cal d i r 
que ' l m i l l o r dia'ns els t robarem a la eacu-
della, p e r q u è j a son a tota els plata del 
à p a t 

Esperem a veure lo que'ls h i d o n a r m 
pera postres. 

Una c o m i s s i ó de tractants de bestiar por-
q u i ha estat a visi tar a l governador recla
mant contra l 'ordre del alcalde de Manre
sa que'ls obliga a pagar la nova tarifa de 
Conaums aprovada per l 'A jun tamen t y que 
fà pujar el p r eu de dites carns en 4 c è n 
t ims per k i l o . 

Crides j ud i c l a l s i 
El j u t g e d ' I n s t rucc ió de l distr icte d e i a 

Concepc ió crida a Joaquima Moofullada; y 
el de Berga a Bnr ich G i l R a m í r e z . 

A u d i è n c i a . — S e c c i ó pr imera .—Hi té Uoch 
u n j u d i c i per ju ra t s contra un pójaro de 
cuenia anomenat A r t u r K e r r ú s (ai « C h a -
to», q u i a 2 de j u n y del any ú l t i m a g r e d í 
al carrer del A r c h del Teatre a Prancesch 
V i d a l Mar t i (a) « F r a n c é s » , company pro
fessió seu, que estava apallissant a un a l t re 
company anomenat Manel Fernandez (a) 
«Mitja pe la» . 

Com que ' l «Francés» m o r í a c o n s e q ü è n 
cia de lea dues ferides que l i va infer i r el 
processat, e l fiscal senyor Gonzalez F r o n -
t i n callfica'l delicte d ' homic id i , y en ses 
conclussions sosté la cu lpabi l i t a t del del 
banquet, demanant al j u r a t veredicte en 
aquell senti t . Sos té a d e m é s que en el fet 
h i concorre l'agravant de r e i n c i d è n c i a , p u i g 
el procesaat ha estat ja penat per varia de -
liotes. 

El defensor senyor Gal, si bé accepta que 
el seu patrocinat és autor del h o m i c i d i , 
sos té que en el fet h i concorren dos a te
nuants en favor del processat, que son la 
d 'obcecació y acalorament y la de v ind ica 
ció d'una ofensa greu p r ò x i m a . En aquet 
aentit demana al ju ra t don i veredicte. 

D e s p r é s del resum impa rc i a l del pres i 
dent senyor Rubio, el j u r a t se retira a de
liberar, sor t in t a la poca estona, donant 
veredicte de cu lpabi l i t a t en el sentit so l i -
citat per la defensa. En vista d'ell el fiscal 
demana, y la defensa s 'h i conforma, que 
s'imposi al processat la pena de 12 anys y 
u n dia de rec lus ió temporal , pena ab la 

que es tà d'acort e l t r ibuna l de d re t que 
sentencia en aquet sentit . 

—Secció segons.—Hi comenaa u n j u d i c i 
per ju ra t s contra Mercè Sufiol Garreta y 
E m i l i Eapioo \a) Tata. que en 16 de desem
bre del any ú l t i m perpetraren u n robo en 
la torra que don Jooeph Munter posseeix a 
Val lv id re ra . Bi fat passà del s e g ü e n t modo: 
La processada se p r e s e n t à cap a les quatre 
de ta tarde a «Càn T r a m p a » , hon t guar
den lea claus de la torra Munter , d ien t que 
era minyona de l esmentat senyor y que 
en recado d'ell anava a buscar u n paquet. 
Bla de «Càn T r a m p a » davant de les se
nyes que d o n i l a Mercè no t ingueren i n 
convenient en entregar les claus a la pro
cessada, que lea t o r n à a les set de la 
tarde. Mea rezelant els de «Càn T r a m p a » 
que h a g u é s passat quelcom a la torra del 
senyor Mun te r ( p u i g son moltes hores pera 
anar a buscar u n paquet),avisaren als mos
sos d'Bsquadra de S a r r i à que practicaren 
u n regiatre a l 'anomenada torra, t robant 
u n gran enrenou, que esclar í l 'amo de la 
casa l ' e n d e m à d i en t que l i havien p r é s ro
ba y altres objectes per valor de 1.500 pes
setes. El Tata é s al banquet, per haver ma
nifestat la Sufiol , que l ' a c o m p a n y à en la 
comiss ió del del ic te . 

BI fiscal senyor F à b r e g a s acusa als p ro 
cessats d ' é sse r autora d 'un delicte de robo 
ab l'agravant en conira del Tata de re inc i 
d è n c i a . 

Les defenses encarregades als l le t ra ts se
nyors Tauler (la de l Tata) j Rovat t i (la de 
la Sufiol), sostenen que'ls seus patrocinats 
no In tervingueren en el fet d'autes. 

Acabat l ' informe del fiacal, el president 
don Diego del Rio s o s p é n l'acle fins a dos 
quarts de c inch de !a tarde. 

—Senyalaments pera d e m à . — A u d i è n c i a 
Terri torial .—Sala 2. ' . — Incident . B . T . y 
l'advocat del Estat. Concepc ió . 

Menor quant ia . B . P. y A . P. y altre. 
Sant F e l i u . 

A u d i è n c i a P rov inc ia l .—Secc ió 1.'.—Ho
m i c i d i . F. V . Drassanes. Jurat . 

Secció 2 . ' . — E x p e n d i c i ó de moneda falsa. 
M. 1. Jurat . Univers i ta t . 

D i u u n d i a r i : 
«Els Jutjats de pr imera i n s t à n c i a y i n s 

t rucc ió d'aquesta capi ta l han d i r i g i t a les 
Corts els corresponents suplicatoris de de-
sesliment, referents als processos formats 
contra varia senadors y diputats per de l i c -
lea i nc lu i t a en l ' ú l t i m i n d u l t , y retirats 
a ix í mateix pel min ia l e r i fiscal. 

Segons sembla, aquets supl ica to i i s son 
setze: u n contra ' l senador senyor Ferrer jr 
V ida l , del Jut ja t de la A u d i è n c i a ; dos con
tra Ler roux, del Jut ja t del Hospi ta l ; nou 
del da Dresaanes, contra ' l mateix; quatre 
del propi J u t j à t , conira el senyor C o r o m i 
nas y u n contra el senyor Junoy. 

, — — — — 

A h i r tarde per ser vespres de la Conme-
morac ió dels fidels difunts, a la Catedral 
va endolarae l 'a l tar major y els se rcófechs 
dels comtes Don Ramon Berenguer I y Don 
Almodia varen ser l a m b é coberts ab u n pa-
nyo negre y al davant s'bi varen cremar 
braodons. 

L'expedient envis t a Madrid sobre la 
elecció de vocals de la Junta local de refor
mes socials, a r r i b à a h i r al Govern c i v i l re
solt en el sent i t de d e s a u t o r í s a r la resolu
ció del alcalde qua l cri teri 's considera con
t r a r i a la l letra y esperit de la l l e y de 3 
d'Agost de 1904. 

Se p r e v é que s'ha de proclamar vocals 
obrers als que obtingueren majoria pal pro
cediment d ' a c u m u l a c i ó y que s 'hi se n'ïiafl 
d'elegir de nous, s igu i per sufragi direc
te o acumulat y may per sufragi i n d i 
recte. 

A h i r vespre, s les onze, va ser trobat al 
carrer de Sar r ià (Hostafrancha) un jove de 
24 anys, nomenat Vicens G u r r i , g reument 
feri t , el qual fou portat al dispensari . 

Poca estona d e s p r é s fou trobat al carrer 
de Consell de Cent, aprop del p rop i carrer 
de Sar r ià , un a l t re jove que aparentava te
n i r uns 28 anys, el qua l estava tan greu

ment fer i t , que va m o r i r a l cap de pochs 
moments de ser al dispensari . 

F ina lment , en aquet mateix dispensari 
va ser cura t u n altre jove, anomenat Jo-
seph T e r r é s , el qual presentava una ferida 
l l e u al l i a b i superior, que, segons d i g u é , l i 
havia s igu t p r o d u ï d a per haverl i u n des
conegut t i r a t una pedra quan anava a so
cór re r al p r i m e r deia esmentats ferits. 

El Vicens G u r r i fou portat al Hospital de 
la Santa Creu y el m o r t va quedar al d i s 
pensari. 

Sembla que tot p rové d 'una baralla sos
t inguda entra'ls indicats subjectes, y tal 
volta entre alguns altres, de lo qual se 
creu que ' l Joseph T e r r é s n 'es tà enterat, 
pe ró que té per convenient no declararho. 

A c o n s e q ü è n c i a d ' a ixó , han aigut d e t i n 
gudes d ú e s dones. 

B l Jut ja t ho esc la r i r à . 
Una captaire que no es tà en el seu sà j u 

d i c i , va moure ah i r tarde u n gran escàndo l 
a la Rambla dels Estudis, insul tant a un 
munic ipa l y a dos de policia que la recon-
venien p e r q u è molestava als Iranzeunta. 

Ab mol t s treballs la van porlar al quarte-
l i l l o , y vis t que la seva exc i t ac ió no era 
s inó efecte del seu estat mental , la van 
acompanyar a casa seva. 

A la c o m a n d à n c i a m u n i c i p a l b i hà dipo
sitat u n rellotge que e s t à s d i spos ic ió del 
q u i l 'hagi perdut . 

A h i r vespre se va presentar al dispensari 
del carrer de S e p ú l v e d a u n tal Florenci 
Rifà Bau l ínaa , de 25 anys, que presentava 
una ferida impor tan t al bras esquer, per 
arma de foch. 

Va d i r que era de Sant Marl í de Cente
lles, de la casa Haixadell , y que al m a l l . al 
bosch del Mas Presseguer, al carregar una 
escopeta de pis ló , de dos canons, se n ' h i 
va aviar u n d'aquels impensadament. 

El pacient va passar a l Hospital , havenl -
sen donat noticia al Ju t ja t . 

Corporacions y societats 

A t e n e n Obrer de Granol lers . — Demà, 
dissapte, dia 3, a la n i t , se ce lebra rà una 
solemne sess ió i naugura l del curs de les 
Escoles qde s o s t é a q u e s t a impor tan t Socie
tat, y que son les m é s concorregudes de 
Granollers. 

A d e m é s de fer ú s de la paraula don Jo
seph Coma, president del Ateneu, farà una 
d i se r t ac ió apropiada al acte'l d is t ingi t pe-
dagoch, fundador de la Escola de Mestres, 
don Joan Sardina. 

A la indicada sess ió s 'hi e x e c u l a r à n se
lectes composicions musicals . 

I , Acadèmia dels Sants Just y Paator, i n 
vitada per la comiss ió organlsadora de les 
festes religioses que se c e l e b r a r à n el prop 
vinent d iumenge en el temple expiatori da 
la Sagrada Fami l ia . ab m o t i u d'establirse 
oficialment l 'Apostolat de la Oració , pre
ga a tols els socis se serveixin assistir a lu 
missa de C o m u n i ó que's c e l e b r a r à s l'es
mentat temple, a les v u i t del ma t i , y a la 
professo de la tarde. 

S a r d a n e s . — D e m à . dissapte, a les deu en 
punt ;del vespre, en l'hostatge social del 
Foment Autonomis ta Ca ta là (Casp, 56, p r i 
mer), se b a l l a r a n sardanes tocades per la 
cobla Un ió Bmpordaneaa, d i r ig ida per en 
F r a n c i s c à G a b a l d à . lo que 's té ' l goig de 
posar en coneixement de tols e lsa imanta 
de nostre ba l l nacional. 

D e m à , dissapte. dia 3 del actual, a dos 
quarts de deu de la n i t , al aaló de c à t e d r e s 
del A t eneu Barce lon í , don Joseph A n t i c h 
d o n a r à la tercera de ses conferencies p ú 
bl iques sobre'l tema: cMalaltiea que o r i g i 
nen la vellesa prematura. Medis de c o m b à -
t re les .» 

Societat Barce lon ina d ' A m i c h a de la 
I n s t r u c c i ó . — E l dia 3 de l corrent, a doa 
quarts de deu del vespre, aquesta Societat 
c e l e b r a r à sess ió o r d i n à r i a en el Foment del 
Trebal l Nacional , t en in t per objecte: P r i 

mer, votació de socis; s egón , nomenament 
de Jurats; tercer, d i scuss ió dels reyals de 
creta referents a les escoles part iculars . 

La Secció de Spon > tíxcursions del 
Centre A. de D. del C. y de la L avisa a 
tots els socis inscri ts a la m a t r í c u l a de 
G i m n à s , que d e m à , dissapte, s ' inaugura-
ràn les classes del mateix, les quals se co-
m e n s a r à n , una a les nou del vespre, y l 'al-
tra a les deu. 

L 'Acadèmia dels Sa n u Just y Paator (Ro-
sioh, 4, pr incipal) , ampl iant en el present 
curs les ensenyances que proporciona a 
tols els alumnes, obre una classe de l aqu i -
grafía y un'al tra d'anatomfa a r t í s t i ca dona
des respectivament per Bn Aguat i Pujol y 
Carles Flotats. La primera s 'obr i rà ' l p rop-
vineot d i l luns , de nou a deu de l vespre, y 
l 'a l l re ' l dissapte 11 del corrent, de v u i t a 
nou del vespre; la taquigrafia s e r à alterna 
y la anatomia a r t í s t i ca setmanal. 

La Secció d 'Arqui tec tura del Centre E x 
cursionista de Catalunya, el diumenge, 
dia 4, efectuarà una visita a la casa dels 
senyors Figueras, obra del senyor Gaudi , 
arquitecte, situada a Bellesguard. La r e 
u n i ó serà a tres quarts d'onze de l ma t i , a 
la Plassa de la Bonanova. Poden assist i rhi 
tots els socis del Centre. 

Bn el mateix Centre Excursionista, el 
d i l luns , dia 5, a dos quarts de deu del ves
pre, el soci don Pelegr í Casades y Gramal-
xes r e e m p e n d r à la sè r i e de Converses de 
Arqueologia, parlant de «La Pèrs ia y la Mé-
dia.—Son país , historia, rel igió y relacions 
ab la Gracia». 

Centre C a t ó l i o h de Santa Madrona (Ta-
plolea, 16).—El concert que devia celebrar 
el chor d'aquet Cenlre' l diumenge passat, 
ab mo t iu del repart iment de premis als 
noys de la escola musical de la p ròp ia So
cietat, y queae s o s p e n g u é per malal t ia de 
son director senyor Calduch, se ce leb ra rà ' l 
diumenge vinent , dia 4, a lea nou de la n i t , 
havenlss encarregat de la d i recc ió , per de
ferència al Centre, el mestre Pujol , del Or
feó Cata là . 

La secció d'homes c a n t a r à «Les flors de 
Maig», «Jovenívola» , «Bla tres t a m b o r s » , 
« L ' e m i g r a n U y «La marxa deia m o l i n e r s » . 
La secció de noys i n t e r p r e t a r à «La non-non 
del Jeause l» , «Oració del mat i» , «La filla da 
Maria» y «Els mals c o m p a n y s » . Executant 
a b d ú e s seccions en conjunt «Bl ros s inyo l» , 
«La filadora»y « A v e - v e r u m » . 

L 'Unió de Llogatera s'ha d i r i g i t al senyor 
alcalde queixanse del excessiu preu de la 
carn y ind i can l i els medis pera rebaixar 
son preu. 

P u b l i c a c i o n s r e b u d e s 

Hem rebut el n ú m e r o d'octubre de la tan Im
portant Rclsta Soci l , mesudera, d'economia so
cial y qUestions obreres, que ab tan bon criceri 
dir igeix el nostre bon a nich y company don Ra
mon Albó y Mar l l . 

l 'ubl lca ' l s e s ü o a t sumari : 
«Obra u r g e o t l s i m a » . per K m est Gui tar t . S. J.— 

«Hucta el porveulr*, per SeverI Azuar.—<l.a Domo-
crac ía Cristiana». Conferencies de G. Tonlolo. Tra-
du c ló oer Marian de Maria— i.a I n d ú s t r i a aie-
maua. £1 trabajo domeaticov.—«Ravista de RevU-
tas: Los Amarluos. ,;Ki elero pnede favorecer una 
huelga? Laa-.-iculture en los cuar eles. Los p r i v i 
legi ca de la Masoneria. A i elero desUnado a la 
cura de al mas, i l e con viene entrar en la carrera 
del magí lenoy Causas de la d e c a d è n c i a re l ig io
sa», per Joseph Ildefons Galell .—«Crònica del mo-
vlmiento social». Espanya; (La s i t u a c i ó general. 
B l Congrés Interaaclonal deia Llengua Calalaua). 
Fransa: (Ris sindicals groebs. Bis socialistes f ran
cesos), per Moilesl 11. Villaescusa.—tBolelin o l ic ia l 
del Real Patronato para la reprea lón de la Trata 
de Ulancas». Medis d 'er i tar la «Trata de n i a a c i s » 
(cont inusc ló) , per Joseph de Palau y de Hnzuei.— 
Extracte de lea Memòr i e s de !o fet per les Deieza-
c ionsqua les ban enviat abans del 3S d 'abril i l l -
t l m (acahamenl). Datos rebuts ab posterioritat . Bl 
Congrés Internacional de Par ís . 

Espectacles 
f B A T B K P R I N C I P A I E s p e o t . o l o » n u 
* d l · l o n a Granap .—Avay , divendres, s dos 

rpiarls rle deu, iPerraat imi—A dos quarts d 'on
ze. B l a t r a s t a m b o r s y G a s l a l . — D e m à , a les 
cinch, i P e r m e t l m l — A les sis. E l a t r e s t a m -
b o r a y G a x i e l . -Nitf a d o s q u a r l i de d e u . G · -
c l · l .—A dos quarts d'onze, N i l de R e y a . 

TE A T R E P R I N C I P A L - Dilluns, d l . r. „ 
novembre, alas nou del vesnr- c o S ? » - ? » 

1 Í A X . A T 9 . - se despatxa a c o m p t a d t ó a S.nT aument de preus. ^ l u p i a u i i n a sense 

T S A T ? E O A T A L A f R O M E A I _ . . . í ?1ye,"lre»· . C o m m e m o r a c i ó delsDifunU iVi1'-d * a dos q u a r t » de quatre. " u n i s . - r a r -
m i , & les v u l L - F u n c i ó monatre.—14 actes!i 

Don Juan Tenorio.-EI nuevo Tenorin 
s is^nem ' í Sn^V.J' ?o l "~sa . l i r i i ,ant a p o t ^ 
nií n ^ - J ' " ^ ' - t s t o r r e . - D l u m e n - e , t i M n . 

Sa despatxa a comptadurfa. 

Novena func ió del abono de u i o d a . - i iïtïïiïiT 
sln. debut oe la rei.omeaada Imupe Proi,?,,' '14-
Sis persunes, s s. — Ad.·mí·s Ireh . i n ^ n , · ~ Itnl̂ v̂ * ï fc^M»**, l'a"coS* 

manr to - lP l capi tà hüe r .Mr a ^ J ~ G ? „ T d l ^ 
a t r a c c i ó d». l ' r l m e r o r d r e . - D e m r e s u i ' f n ^ í L -
ma. -Dlumenge . tarde y 1 1 . 1 1 ^ ^ 0 ^ ^ ^ ' 

de los b u e l a a d a oro. I U A R U D E « O U . L « 

LA MALA SOMBRA 

F' ior 'e?* T í ^ ' " " ' " ^ - N l L e ^ f n o ' í c F l o r e s . — u a mala a o m b r a y E l m a l d e a m o -
r M - D i u m e n n e . taro., y n l l . d ú e , " ' a K a i i i q u o ! 
funcons. r e p r o s e n h m u à en abdCios m ï u 
so in o r» , 
p i - n o n A D O j r . , . . r « de O a t a l o a » ) . -

Companyia c ó m l o h - d r a m n t l c a dlrlirlda ner 
Prancisco Oarcla Orirga. —*vuy. divenare.-- nií 
a les nou. dln de rnorta.—Bl drama en aet ai· lei 
D o a J u a n T e n o r l o . Demà . dissapte. Don 
J u a n r a n o r i o — u n i m - U K e , l a rdey nu. exira-
orü lnnr le* lunclons. 

Se despatxa a compiadurla. 

TE A T R E N O U R E T I R O — G r a n Companyia 
d 'óoe ra y sarsue·o espanynra dirigida pels se

nyors Riba y Pé rez—•Mumenge . larde. E l P o a t l -
l l ò n d e i a R i o j a . I I I M actes.Kran é x i l dV-iuesla 
Companyia: O i v a i l a r l a R a B t l a a n · , ópvra en 
UC acte.—Ml. a lea nou en punt L o a eoraedlan-
tas d e a m a n u . en t r m actes. IB any ^ uo repre-
sen la leu aquesU cap.lal. Knlrada u nerai.'VT.i 
pe=se!o"..—El l i rabr i ' móvli a carrecb IPI püiilirii 
—Rn p r e p a r a c i ó L o a m o a q u a t a r o a g r i s e s •a 
tre-t nct^s —Se de<p«lxa a Coiopladuria sen·.e au-
m e n l d e preus. 

TB A T R E O R A N V I A . — G r a n Companyia de 
sarsn • a d i n ^ i ü i pel p r imer aclor Pepa An 

geles y el mc-slre Prudend Uufloz. — Demj. 
dissapte. tarde. a les set, s e c c i ó popular, D a l v a -
l i a a l monie . - 'NK . i i les nou. pnmer . L a R e i n a 
M o r a —Siiaón, eslrena a Ilnrcolona ds. en t r emès 
cómlcl i l l r l c h en pwna, o r l ,Min l d ' isl· lro Soler. . 
mós l ca del mentre M i.ópez, L o a t ienioa . Tercer, 

Exi t L A MALA SOMBRA. Exit 
quart . L o a moaquaierc-a.—Butaca !>b entrada. 
l'oS pessetej.—Knliart.i general. !>i ets.—Pas-iat (ii>. 
niA. diumenge, Uirile y ni t , r r i m e r . L o a t lemoa. 
—K^gon, L o a moaiiuaiereo.—Tercer, L a ma l a 
• o m b r a — g n a r l . c l B a r b e r * ue S e T l l i a . Sn 
despiux.i a Compl i d u i l a . 

CI N B H A T O O R A F B K L I O Q R A F F - : ; , 
bla del r.onlre. a ;y &*.—Bstrana D a b u t d a l 

ebaurreat*.—Bstrena L a h l l a de l e a m p a n e r o . 
i Dea-aporai ia1! y la giaciosissilua L a purga 
p>ra papa y laa p o r r a a p a r a ml.—KstrenPS 
toies les Huimanes. 
C A L A MEROÉS—Graa exll: L a g a n l l l por-

q u e r o l a . . & « t i ' - < 

CI M S M A T O O R A V D E L O I O V A M A . — E l 
e o s a y o del T e n o r l o . — Bslrones: D e b u t 

Ae u n o b a u i r a u r , L a d r o n d a tomataa . L a 
b i j a d a l a a m p ^ n e r o , y altres.—Festius, sessió 
a tes d o t z e — í e lloguen i ia l lcu lesys ' lns ta ieu ma
quines; les millu.-s | mú4 Imraies. 

FR O N T Ó COM i A L . — r . r a n part i t p e r a d e m ú 
dia s, a le* qunii e dn la tarde. 

Vermells: Sunlua.i y Kilas. 
Blaus: Modeslo y Vuiaiiona. 
l ' . n l r a i l a ? pe<selpi. 
P r ò x i m debut de Eloy. 

D I V E R S I O N S P A R T I C U L A R S 

SO C I E T A T L A TO H R E T o i t r o R o m s j . 
D e m à . dl&sapU'. — Kxtraor Uiiarla repre

s e n t a c i ó dm popular è r . i raa ou ' actes, D o n 
J u « n T e n o r l o up oi i i iagnfficil decorat v r>rl-
l l an t apoteosis del s í i i y u r Soler Kovlrosa y oosal 
en escena pel priux-r actor senyor l iera. L a e a s -
t a n y a d a . aprupósl t de uioi 'a gatzirs en un ncli<. 

Segueix oliert l'abono y s ile<p i l x o n vnlesa 1-2 : 
naguet luGrau, JaumoL n ; l. 'IngenL Haurien, ' ' ; 
Bl vaco, Ho ip l i a ' . i1 

Imprampia IA Vau ua L X I · A . L . Ü M ^ 
BsoudaUarA to b i t 

^ H M I ^ k ' ^ ^ K À^P^A El m i l l o r desinrectant. a n t l - e p l d é i u H h , ai i t l -hemorraglch, cauterlsaiVir y liisecUCila. U preservatiu utès eOcàs del í < © H O ! C ^ O X n O X O J ? £ 0 1 Còlera, Febre groga, Tifus y Verola 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^HS» ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Cura desaoirulda les cremades, ferides, nerellons. varisses. Rarna hrlans n i m d m mn«aa<niilBa mnl .u. f ;i r a l aii- V.I>H.I - i I . , K . , i 

P r é s t a m s 

ï . l i l p o t e c a y sobre 
• l o n , d e t ú a el 8.per i o 

rals en lletra apropie tar l i 
« J n a l r t e U y comerc ian t» , 

desde el mt ia per 100 al mea 
y sobre nsdefrulU, IndMtooa 

DINER g 
DINER rL. 

• genero ty toia garantia que 
Mov inga . Rauihia eta. Mònica, « .eniressol 
X \ \ n c k - w y en L ' y 2."hipotecar enl lo-
MMXML·W t™ pera dintre y fora, desde 
t per 100 anyal a propietaris, coraerciantay 
tadlvlso*. Pela}o. 22. enL L1 de 10 a 1 y 4d 6. 

L l o g u e r s 

Q o l l n n a uo Rran local ab magnifiques 
O c l i u y a clarors. Arch de Coromines 
(Borla), n ú m e r o l , segdn pis. 

QRANS QUADRES o tallers Je 100 a 60 
pessetes al mea, botiga ab hab l l ac ló , 60 

pessetes mas, Cid. l í y botiga «o pesseles, 
A r c h Teatre, 6», prop Duero. R Plassa de 
Santa Agna, n ú m . 8,porteria. 

Pisos tercers E f f t e . ' W W ^ 
m l t o r l de S a n i F r a n c e a o h . n ú m 1 1 

Gran botiga y magatzem, X e n -
tressol, aigua y gas. Plassa del Born. 13. 

A v i s o s 

Sa d o n a r * r e i n a • e g u l d a a u n Jove 
de 'Ai a 2S auys que sàp iga l legir y es

c r iure , que ala act iu , t ingu i bona crlansa 
T estigui dlsponai a aplicar el seu aeny a 
cuidar I n s t r u m e n t » c i e n l l l l c h s y a apeu-
dre l lurs (erveys en benefici de to thom. 
Pera le» d e m é s condicions d i r l g i n e a la 
Societat A n ò n i m a Cooperativa, del Ter.— 
Còdols . 10, Barcelona. 

iDoriBs!c k>mpreu el euperlor l l e i x i u i 
loncentrat «La Bruja». B ' 

pós l t : l·-.ajo. 50, pr imer. 

nihniv >' P in tura . Llissons pera senyore-
U i u u i x Rambla Catalunya. 106, tercer 

MODISTA; confecciona tota classe de 
vestits y abrlchs pera senyora. K lgu -

nns de pr imera. Preus molt e c o n ó m l c h s . 
Quintana. 8y 1<. quart , primera. 

V e n d e s 

Piann ocasió de veri tat , gran creuat, su-
r l a i i u perlor y nou . sols per 153 duros. 
Carrer Santa L lúc ia , n ú m . 8, p r imer . 

P e r a v e n d r e o l l o g a r 
C o h - i n * B a d a l o n a de 13.000 
r a u i l b a pams pera productes qu imlchs 
O altres imluslr ies . H. B l N u e v o L l o e o 
(Itamblai. Pia Boquerla, nftra.4. 

D « - k m V i s a c i tnbosde ocasió. 0%3tMM.*3aXÍ rantits. Bàrbara . 

A n u n c i s 

Gelatina de Carn de Gallina 
reTde ^ Í T x í f l T ^ uup*r'an4U *4Uead't J L S p 

anole . J S a a u d e l l . 10 

llMay . més cal vos!' 
s r t a d n a n o mofeoMn. Dnicb q u a a aa*-
zeral cabeü y e n t a «a cayguda M poc* 
•empatte nsarla DeTendaa e a « * * 
treaenumu carrar Uea b e m . B. pnoalpeL 

• _ de la car 

Les A r r u g u e s | g í L ï 
do la cara. front 

uu l ^n t 
T G EI -

y ENVE
LLEIXEN al BELLSKXEdesapareixen com
plerta ment y s'eTlta sa fo rmac ió usant la 
MIELINA. Son empleu requerélx l ' ú s da 
un aparell especial i jueacompanya l'estotx 
Perfil merlas: V. Ferrer. Banús , cendra y 
Rambla de les Flors, nfimero L 

Socifitaí AQón È Mm Trasatlaniica 
(Abans A. FOLCH T C , S. en C.) 

Rambla de Santa Mónloa. 21, prlnolpal 

Unia de la Amèrica del Sud 
Pera Montevideo, Buenos Aires y Rosario de Santa Fé 

sor t i rà al <Ua 1 de novembre el vapor 

A r g e n t i n o 
Admet càrrec» y paseaure pera d i u pont» y passatge para R i o J a n e i r o y S a n t 
Pera nóllla. oassaigey demés informes, dlrtglrse a las otlclaesdela Comcanyla. 

C n v a s o s i n d u s t r i a l s 
D E C A R T R Ó A B P A T E N T D ' I N V E N C I Ó 

E c o n ó m i e l · i s , L l e u g e r s , I m p e r m e a b l e s , R e s i s t e n t s 
Apl icab le» al envà» de colors en pasta. olis. crasses, barniasos, m a t è r i e s pulrerulentes y p r o d u c t e » similars. 

TUBOS pera envlos per correu. TÜBOS AB XAPES especialitat pera mangultos a i n c a n d e s c è n c i a 

CAPSES EMBUTIDES pera fannaclea y altres aplicacions. 

R o n d a S a n t P a u , 4 4 . - T e l è f o n 6 1 7 

Matlas Lúpez 
C h o c o l a t e s , d u i c e s , b o m b o n e s , 

t h e s , c a f è s y s o p a s 

S Caramelos del «iJulJote>. con 60 escenes del Ubro. I deml 
l n f a u t l i e 3 ( 2 o o l o ( ! i a ) . 621 flguras. Ídem Historia de B3pa/la.foon sns aibnms 
sx> personsttes. Ídem hombres cèlebre», 860 r e t r à tos. memicorrespondienles 
esoudos y bandera» , 3?». / 
Pedld sas BOMBONES de l^ma anlversal, y londants en eleitantlsimas 

cajas; Rrajeas y almendras bafladas, cara me lós Alpes, paatlllas, cafès, tes y 
sopa». 

A V I S O . A lodo el que nos ramita una co leee lón comple t» de las envol ta
r à s de nuestros caramelos del QU1JUTK. se le enlrogara 6 remlt i ra u n à l 
bum vaclo, d à n d o n o a l a dlrecclon desu r e s i d è n c i a . 

Depóslto ea Barcelona: Ronda San Pedró, 63. 

Cura dessesulda les cremades, ferides, perellons. varlsses, sarna, brlans. picades, mosseendes, mal de caixal . e l a Vo«ls el I i ibnU 
que acompanya a cada ampolla. Se ven en Iotes les fa rmàc ies y drogueries. Dipòsit Central: J . U r l a e h y C o m p a n y i a , Monaada, so 

CATARRO dels NOYS 
L ' A n t l a a t a r r a i Bopbonet . e» el veritable aspedOch aoredlUt peta eariT i i 

pochs dias la C o q a a l n · t a · j B r o n q u i tia y u>ta mena de to» ú s ta» eriaturas. 
l í í n / t o i - f - o · F a r m à c i a üel aulor. Car ien , 41.—Doctor Andreu. -J . Vlladot y Ham 
U l P U b s l I s . bla da las n o r a nftmarj 

TAULES 
CADIRES 

p e r a 

Cafès y Casinos 
Mobles de totes classes 

LaPemaiMl 
7, Plassa Universitat, 7 
Fàbrica de Flors, Corones y Plantes 

y tat l e q n o - a naaaaalta para í o r i » a 
Antiga Casa. —T. COST AS.—Palla, 13 y 10, praL 

Llopís 

Adoptat pel pr imer Dispensari A n t i - i 
tuberculós de Barcelona, pera'l tracta-1 
ment y curacm de la 

Tütierciilosis, Anèmia, Nenrasteii 
y mala l l íea consecutives en general. Digestiu 
superior a tots ela coneguts. Venda en totes 
lea bones drogueries y farmaciea .Dipòs i t pera 11 
CaUlunya: Joan Rodés , Notariat, 3. 

iFORA PEL MOIXIT 
B S POL VOS cos M E T I C H S DB n i A N o n trenen eo poofaa minnts ai nai l a 

SialaeTolpart de. co», mata sea arrel» v no toma 8 «urUr. Re t n w l c a tu. Armeat dai*. 
lor. e» utUiaSm » iaa aenyotaa que finiran pel m o U í (velloí a la cara r brasoa. penoa 

• í eü poden deatralfta. . »«>mua 
u n poc « ' s o p e » a e « « B . f e n n a ceruucat por correu • per a a a « T a a l m r s a u 

S'So peanetna en U b r a o a a de OIro mutuo 0 an aelloe de correx 

* 1 1 
(MfiiBl Assalt (carrer M),IIIIQ.&2. BiRCELOHi 

FUNDADA 1847. 

E M P L A S T O S P O R O S O S 

A l l e o c H 
Remedio universal para d dolor de caderas (tan frecuente 

entre las mujeres). Proporcionan ahvio instantaneo 
Donde quiera que se sienta dolor apHquesc un emplasto. 

DIRECCIONCS P A R A SU USO. 

Para (l·ilores en U región 
de los RlDonea ó fura l i De-
btMJad en las CaiJcrat, el em-
pUsto deberi apiicarae como 
se vé arriba. 

Doodc Iiay» dolor póngase 
on empUsto J- AUc ĉk. 

Para Rcumatlímo 6 Dofardo rafl l-
da, Codos, yotx-n p a r t i ó ptniTOfM-
dirns. Contnsinnes, Lmumcctmisfllo 
V PiM DoforidoS, rtT., rinplj.todc-
beri ojrt.m.e del timan^ y íornu 
requeridas iplicindub wgún M da-
mticitrx 

Pam <•! V«ï tfa flarjírtnU, 
Tot, Rniuaultls, pun« l'almo-
nes bcblUtndrs, >- p.ini las 
pjrtci sen Îiivns y iloluridai 
del CMÓmaço, apliquem como I 
qu 'la liicikó. I 

R e u m a t i s m o , Resfr ladosc T o s , 
Dolor de P e c h o , D e b i l i d a d d e C a d e r a s , 

L u m b a g o , C i à t i c a , etc.f e t c . 
T E N G A P R E S E N T E — Q u e los E m p l a s t o s d e A l l c o c k , 

se han vendido & millones durante mds de 5 8 anos. Como loidas las 
coeas buenas, han sido imitryios; pero solamente en apariencia. Se 
g a r a n t i u que n o contienen Belladona, Opio, n i vtneno de ninguua 
espècie. 

I n s i s t a en o b t e n e n e l d e ^%1BCN2)CH. 

^ Pontlada 1752. 

P i l d o r a s d e B r a n d r e t h 
P u r a m e n t e V e g e t a l e s . S i e m p r e E f i c a c e s . 

Bs a u •nliclai q»e rcgnli, purllica r lortalecc tl tisltaa. 
D l VENTA BN LAS BOT10AS DKL HDMDO ENTEKO. 

Aguta» eo BcpaSa-J. URIACH A CA., Barcelona. 


